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ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio do Interior

•Foram nomeados :
Por decreto de 31 de dezembro proxiino

findo, o cidadão José Senríde Oliveira para o
logar de otficial da Secretaria , tia atilara dos
Deputados ;

Por portaria de 21 do comute mez, o ba-
charel Jorto Pinheiro da Silva para o cargo
de secretario do estado de Minas Gemes.

• Ministerio da Guerra

Por decreto de 7 do corrente, concederam-se
as honras do posto de major do exercito ao
major reformado do cor, o de policia do es-
tado do Rio de Janeiro Pedro Jeronymo da
Silva, em attenção aos serviços que prestou
na campanha do Paragaiay.

Por decretos de 13:
,Coneedeu-s3raposentadoria, cora o ordenado

Proporcional ao tempo de serviço, de Confor-
nildade com o disposto do art. 218 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 736 do 20
de noveliabro do 1850, ao guarda da Escola
Militar da capital José Rutino Pereira Ma-
chado, visto não polar por sua avançada
idade o enfermidades continuar a exercer o
SOR emprego;	 •

Concederam-se as honras do posto de ca-
pitão do exercito ao alferes honorario do mes-
mo exercito Joaquim Vieira do Almeida, em
attenção aos serviços que prestou na campa-
nha do Paraguay e ao pais;

-Fui reformado de confomillado com a pri-
meira parte do § l° do art. 9 0 da lei n. 648 de
là de agosto de 1852, o alferes d3 infantaria
Eugenio Viu de . Aratijo, visto ter sidojulgado
incapaz do serviço do exercito em inspecção
de saudei a que foi ttubinettido, conforme
pediu.

Por decretos de 21 do corrente
Concedeu-se aposentadoria, com o ordenado

proporciónal ao tempo de serviço, de confor-
midade com o art. 291 do regulamento que
acompanhou o decreto n: 5118 de 19 de ou-
tubro dé 1872, ao lo °Metal da secretaria da
Intendencia da Guerra João Rodrigues de
Souza Faria, visto achar-se incapaz, por mo-
tivo da molestia, do continuar no exercido de
seu emprego;

Foram nomeados lo official da Intendencia-

da Guerra o capitão reformado do exercito
Austriclinio Villarim o o 2, official da mesma
secretaria, Antonio Bernardino da Costa
Aguiar.

SECRETARIAS DE ESTADO

•Wnisterio do Interior

.	 SEGUNDA DIRECTORIA -

Expodiente do dia 90 de janeiro do 1993

Autorizou-se o Dr. Antonio de Paula Frei-
tesa despender a quantia neeessaria com as
obras de que carece o edificio do Instituto dos
Surdos Mudos.—Deu-se conhecimento ao di-
rector do instituto.

—Declarou-se :
Ao Ministerio da Fazenda que a adjunta

Interina ás escolas publicas primarias do lo
grito Anua Laurentina da Silva Bastos, per
se haver casado, passou a assignar-se Anua
Vila Forte ;

Ao Director da Escola Polyteehnica que o
Ministerio do Interior, attendendo ao que re-
quereram 03 professores Evaristo de Moraes,
João Ribeiro e Hemeterio José dos Santos, re-
solveu permittir que funccione eilificio
daquella mcola um curso nocturno gratuito
para o ensino primario, destinado aos cidadãos
analphabetos que desejarem votar nas pro-
almas eleiçOe.s; 	 •

Ao Director da Escola Normal que devem
ser adrnittidas immediatamento, na =ama
escola, aos exames que lhes faltam para obter
o diploma respectivo as professoras Catharina
?tintos° Forte da Silva . e Angelina Sandoval
Castrioto Pereira, das quaes trata o aviso de
9 de outubro ultimo;

Ao Director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro que 10 mesmo ministerio, ap-
provando o acto pelo qual a congregação da
dita faculdade resolveu conceder- ao aluinno
Julio Tr,sjano de Moura, que completou o
curso do estudos medicos, o promio de via-
gem á Europa inslituido pelo Dr. Roberto
Gunning, na presente data expede aviso ao
da Agricultura no sentido do sor dada, por
conta do Estado, liquens) alumno, quando as-
sim ci requisitar o referido director, uma pas-
sagem à Europa do ida e volta.

— Renetteu.se ao Director Geral da To-
mada de Contas do Thesouro Nacional o livro
do escripturação da desposa do proinpto p I-
gamento do Instituto dos Surdos Mulos no
exercido de 1889. •

—Requisitou-se nó 3finEsterio da Fazenda a
expedição do ordem:

Para que se adeante ao agente do mencio-
nado Instituto a quantia de 1:2008 para °Ocor-
rer ás respectivas despena do pronipto paga-
mento durante o' exercido de 1890, recebida
previamente do mesmo funecionario igual
somma que, em virtude do aviso do 13 de
julho do anuo findo, lha foi entregue para
idealismo despesas do exercido de I :.:9;

Para que st paguem as seguint si quantias:
De 2:8038625, importancia das consignações

abonadas, em dezembro ultimo, ás assolas
publicas primarias para o respectivo expe-
diente o despesas ninadas;

De 1:4638040, dos auxilies coacedidos, de
maio a dezembro do atino passado, a tres
escolas particular:is contracta-las, uai fregue-
sias Eugenho NO° e de Inhaunri.

TERCEIRA DIRECTJRIA

Accusou-s N o recebimento do oficio d s 15
eorrente mez, em que o Dr. Manoel Ti-

OcKthets da 'Costa, lente stibstitutó da Escola

Ministerio*da Justiça .

Por' portaria do 18 do corrente, concedeu-
se um mos de licença, com o ordonitdo a
tiver direito, ao bacharel Manoel Antonio
Braune, juiz.de direito da comarca do Cunha,
no estado de S. Paulo, para tratar sie sna •
sande.

Por outras de 21 do caris:aia.:
Concedeu-s6 Unttaittr, nos termos do de- •

eréto n. 7777 do 27 de julho de 1880, â seu'.
tença do juiz de direito da comarca da Po..
%ação, na Ilha de S. *Miguel, do reina do
Portugal; habilitando Francisco Costa e sua
mulher Maria Jacintlia *Soares, corno par.
tes legitimas para haver= a herança de-,
seu filho Joaquim da Costa Soares, liallecido
na Parahyba do Sul ;

Concederam-se seis mexes de licença ao
major Antonio Luiz Rodriguos, tabellião do
publico, judidal e notas da cidade de Campl-
nas, no estaio de S. Paulo, para tratar de
sua. sande.

Pela Secretaria de Estado dos Negoces
Justiça, em 20 do corrente, passoit-sa diploma
habilitando o bacharsI João da Silva Mairelles
ao cargo do juiz do direito.

Expediente do dial) de ji.n.tiro do 180J 	 5
SolieitOU—se do Ministerlo da Fazenda o- -

pagamento, no Thesoaro Nacional, ao jtrz de
direito Ignacio Antonio Forcam', is, a queda •
se designou a comarca . de Philadelphia, ntts-‘'

Polytechnica, communicando ter tornado .
posse do Iogas' de director da Directoria Geral
de Estatistiea, para o qual foi nomeado por
decreto de 2 do dito me. declara optar pelos
vencimentos deste ultimo logar.—Deu-sa cd-
nhechnento ao director daqueila escola e ao
Ministerio da Fazenda para os tias conve-
nientes.

Solicitou-se do mesmo ministerio a ex.
;edição de ordem afim de que no Thesouro
Nacional continuem a ser pagas as gratifica--
038 mensaes de 500$ ao engenheiro das obras-
deste ministerio Dr. Antonio de Paula Freitas .
e de 300$ a cada um dos seus ajudantea,os era-
genheiros Joaquim Adhérbal da Costa e Hen- .
tique José Alvares da jikinseea.

— Rocommendou-se ao dito engenheiro'
Dr. Paula Freitas que envie á. Secretaria de
Estado, esin a possivel brevidade, um rala-
torio detalhado sobro o estado de cada' uma
das obras deste ministerio em andamento sob.
a sua direcção mencionando quanto se tons •
despendido atd hoje. e quanto será. preei!c•
ainda despender, e qual o tempo necessario
para a respectiva conclusão.

Requerimentos despachados

Maria Isabel Rodarte Slontaury. —Não tem
logar.	 •

• Dia 21
• •

D. Maria Amelia G. Rego Guerra—Re-
queira juntando documentos quo autorizem
concessão do favor pedido.

,
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estado do Minas Garoas, da ajuda de custo de
1 :000$ e, á vista dos competentes attesta,dos
de exercicio, os vencimentos res;loctiV03.

Dia 11

Solicitou-se do Mlnisterio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que seja indemnizado o ex-admilVs-
tractor da Casa de Detenção desta capital,
José Antonio Leal Pinella, da quantia de
299$576, importando das despezas de pro:npto
pagamento por elle feitas, durante o rnez de
novembro ultimo.

Pará que sejam habilitadas as Thesoura-
ries

Do estado de S. Paulo com a quantia de
400$, para °ocorrer ao pagamento da ajuda
arbitrada ao juiz de direito Francisco Frede-
rico da Rocha Vieira, comovido da comarca
do Amparo, para a de Silveiras, ambas na-
quolle estado.

Deu-se conhecimento ao respoctivo gover-
nador .

• Do das Alagôas, com a de 249$600, despen-
dida com o pagamento da ajuda de custo ar-
bitrada ao bacharel José Carlos Mayrink
Pires Nabuco, nomeado juiz municipal e dó
oaphãos do termo da Palmeira dos Indios.

-Communicou-se ao goveenador do estado
das A lagaSo s

Para que se paguem :
Pela Thesouraria do estado de Pernambuco,

ao juiz do direito Manoel Felix Gitirana, ex-
chefe de policia do estado do Rio Grande do
Norte, o respectivo ordenado, emquanto se
se achar em disponibilidade, e a contar do dia
em que provar haver deixado o exercicio da-
quelle cargo.

No Theeouro Nacional:
Ao juiz de direito 103j Gomes Coimbra,

removido da comarca do Goyanna, em Per-
nambuco, para a de Santo Antonio de Padua.
no Rio de Janeiro, a ajuda de custo de
1:20%000;

Ao bacharel Joaquim Maria dos Anjos Es-
pozel 03 vencimentos (ordenado e gratificação)
do logar de secretario da Relaçio desta coe
pitai e que deixou de receber a contar de 5
de janeiro,: em que foi demittido, até 1 de
julho do anno findo, quando reassumiu o
exercido do mesmo logar, por ter sido reinte-
grado por decreto de 28 de junho ultimo ;

Ao juiz de direito bacharel Umbelino de
Souza Marinho o ordenado que lhe competir
como ex-chefe de policia do estado do Rio
Grande do Sul até 23 de dezembro ultimo,
data em que foi nomeado outro bacharel
para o dito cargo ó dessa data em diante
eoino juiz em disponibilidade.

As despezas feitas:
-Durante os mozes de julho a dezembro

fimc s, com caixões de madeira para inhuma-
ção de eadaveres de pessoas desconhecidas,
na importaucia de 216$000;

,Durante o mez findo :
Com os encarregados, aluguel e despezas

minas do predio em que funecionam
juize8 de orpliãos, provedoria e 1 3 vara
ci vel desta capital, na importando de 734032;

Com os vencimentos dos galés que traba-
lharam nas obras do Assaca de Mendicidade
desta capital, na de 94$30;

'COM Os alugueis dos predios occupados
pelas estações e postos polo:Usos, na do
2:428$794;

Com a féria dos vencimentos dos empre-
gados da Casa de Correcção desta capit ti, na
de 5:437$514;

Com o material da Junta Commercial da
capital fedeaal, na de 369$580

Com o aluguel do predio onde fanccionou
o quartel general do coimando superior da
guarda nacional desta capitel, na de 190$000.

— Transmittiram-se
Ao Ministerio da Guerra para tomar em

consideração, o requeritner;to em que Manoel
Antonio Pereira da Abreu, 20 sargento do
Corpo Militar de Policia do Municipio Neutro,
pode que lhe sejam passadas certidões dos ser-
viços prestados no oxereito.

Ao governador do estado de Pernambuco,
para ter andamento, a carta rogatoria expe-
dida pelo juiz do commercio e navegação de
Trieste, para depoimento de Guido Ziffer,
ex-empregado da firma H. & B. Stein.

Ao juiz de direito da l a vara commercial,
para o mesmo fim, a carta rogatoria expedida
pelo juiz commercial da comarca de Lamenso,
em Portugal, a requerimento do Ban,e, do
Douro.

— Devolveram-se :
Ao governador do estado do Ceará, devida-

mente cumprida, a carta rogatoria expedida
pelo juiz de auseates da capital do mesmo es-
tado ás justiças de Lisboi, em Portugal, a re-
querlmento de José Cardoso Martins.

Ao governador do estado do Rio Grande do
Sul, a carta rogatoria expedida pelo juiz de
direito da l a vara da comarca do Porto, para
se proceder ao inventario dos bens deixados
por José João Corrôo e sua mulher.

— Autorizou-se ao coronel commandante
geral do arpo Militar de Policia do Muni-
cipio Neutro a estabelecer um posto policial
no 20 districto da freguezia, de Guaratiba,
sendo aproveitado para esse fim o prodio offe-
recido pelo respectivo ~delegado.

- Pela Directoria Geral
Remetteu-se ao juiz de direito do l es districto

criminal da capital federal, para ser instrui-
do o informado, o requerimento em que Leo-
poldina Maria da Gloria Tarlé pede perdão da
pena de oito annos de prisão, imposta pela
•iury desta capital aos 22 de dezembro de
1882, segundo allega a supplicante.

-
REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 13 de janeiro do 1303

Tenente José Luiz Osorio.— Não procede a
reclamação do supplicante, á vista do art. 11
do decreto n. 9395 cie 7 de maio de 1885, nem
lho é appPcevel a ordem do Thesouro n. 331
de 1855, pois o supplic,ante foi novamente
nomeado sem prova de illegalidade da ante-
rior exoneração, que lhe classe direito é rein-
tegração, sendo expresso no citado artigo que
os officiaes da corpo eram de livre nomeação
e demissão do governo.

Em 13 de janeiro de 1890 não foi agraciado
o ráo João Ferreira da Matiza, condemnado á
-pena de galés perpetuas em conformidade das
decisões do jury de S. João da Barra, do
estado do Rio de Janeiro, por crime de homi-
eidio.

Ministerio da. Fazenda

Ministerlo dos Negocios da Fazenda—N. 1
—Rio de Janeiro, 20 de janeiro do 1899.

O depoimento feito pelo Barão de Capa-
nema perante o Dr. chefe de policia no dia
18 do corrente moa, acerca de sua responsa-
bilidade no desfalqu 3 encontrado na reparti-
ção dos telegraphos, contem unia declaração
em parte (lett, dente e em parte inexacta, em
relação ao despacho deste ministorio em re-
querimento do mesmo Barão.

Requereu este
I ce que fosse encerrada a eseripturação

directoria geral dos telegraphos até ao dia
em que teve começo a adininistração interina
do Sr. 1 0 ten-nte José Augusto %Imas ;

2°, que lhe fosse concedido o prazo de uni
anuo para prestação de suas contas.-

Quer o prim iro, quer o segundo ite»z
petição constilwm factos.regulados pelo pro-
a -sso normal da tomada da conta dos respon-
sareis, e que não convinha alterar, abrindo-se
uma exoepção em favor do peticionario.

A concessão do prazo da um armo, especial-
Mente, era do todo o ponto inconveniente, e
o pedido importava da parte do responsavel a
confissão hiena da impossibilidade de prestar
as suas contas logo que a administração en-
tendesse dever tomai-as, pira o que deveria
elle estar sempre preparado.

Despachei a potição declarando o que a no-
meacTio interina do tenente Vinha% não im-
portava a demissão do supplicante, e que a

este soriam dadas todas as garantias para
descriminar e rasalvar a sua responsabili-
dade. »

Ora, do depoimento do responsarei citado
parece deprehender-se que a prestação de
suas contas dependia do encerramento e prazo
requeridos, o que não é exacto, porque elle de-
via estar preparado para prestar as contas da
directoria a seu cargo, em qualquer occasia,'o
que lhe fossem exigidas; e ainda mais que a.
allegação de reconhecer elle a necessidade do
prazo por estar informado de diversos abusos
nos serviços da directoria a seu cargo, fazia
parte do seu requerimento, como argumento
para reforçar o pedido, o que igualmente não
é exacto, pais do requerimento não constam
semelhantes allegaçoes, que, no entanto, si
existissem, de nada valeriam para alterar o
despacho que proferi. Parecendo-me nades-
sano para a elucidação da verdade neste as-
sumpto e esclarecimento da justiça, faço-vos
esta communicação.—Ray Barbosa.—Sr Mi-
nistro dos Nogocios da Justiça.

Cópia— Senhor Ministro— A Directoria do
Banco Constructor do Brazil, vem manifes-
tar-vos o prazer que sentiu ao ler no Diario
Official de hoje os decretos que com data de
hontem, expedistes provendo a organização
de bancos de emissão e reformando a lei
n. 3.050 de 4 de novembro de 1882, dons .pri-
meiros dos quatro que, sob o elevado espirito
de encadeiar system 'boamente como partes
de um grande todo as leis de credito, apre-
sentastes no chefe do Governo Provisorio.
Bem inspirado foi o inclyto marechal chefe
do Governo Provisorio, quando, em boa hora,
vos confiou a direcção das finanças do nosso
Paiz, o mais difficil e perigoso encargo de uns
governo que, como o actuaLtem a melindrosa,
porém patriotica, missão de reconstruir a
patria, sob uma forma livro de governo o di-
versa da que até ao dia 15 de novembro nos
havia regido.

O retrahimento natural e explic,avel dos
bancos que haviam obtido o direito de emissão
sob fundo metallico, punha a nossa praça
commercial por vezes em dificuldades, tra-
sondo a perturbação que, mais ou menos, se
fazia sentir nas su is transacções.

A Directoria do Banco Construotor do Bra-
zil, como todos quantas conhecem a vossa il-
lustração, inegavel competencia e entranhado
amor que como bom patriota dedicaea a este
abençoado Paiz, tinha firme convicção de que
das vossas locubrações sahiria algum acto que
corresponderia ao vosso patriotismo, e que
consolidaria a omitiam, intarna e externa
nos nossos creditas financeiros. Os decretos
do hontem confirmaram essas esperanças.
Elles são motivos do verdadeiro jubilo para
todos quantos se interessam pelo bem estar
da Patria que tão estremecidamente amamos.

Congratulando-se comvosco e com o Go-
verno Provisorio, a Directoria do Banco Con-
structor do Brazil, almeja a occasião de provar
o quanto é sincero o desejo que nutre de tom-
bem concorrer para a grande obra da reorga-
nização, desenvolvimento e progresso dos
Estados Unidos do Brazil.

Sande e fraternidade.
Capital Federal, 18 do janeiro de I890.—A'

S. Ex. o Sr. Dr. Ruy Barbosa, dignissimo
Ministro da Fazenda da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil.— Visconde de Assis
Martins, presidente.—Domingos Silverio Bit-
tencourt, secretario.— Josè Pereira da Silva
Parazaltos.—Jodo Carlos Mayrink.

Ministerio da Marinha

Foi nomeada uma commissão composta do
cirurgião-mor da armada, director do hospi-
tal de marinha e do respectivo escrivão para
apresentar propostas de reforma do mesmo
hospital.

Foi nomeado o cidadão Agoetihho José Al-
ves para o logar de escrevente a bordo da
corveta Amazonas.
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Expediente do dia IS do janeiro de 1S3C

"A' Contadoria, declarando que, de ora em
deante o desconto por adiantamento do soldo
,para uniformes dos officiaes da armada e
ciasses anneias deverá ser feito pela 5 a. parte
do mesmo soldo • somente e . • não dos venci-
:mentos como dispõe a 4 a observação da ta-
bell.a. de 5 de fevereiro de 1872.

— 'Ao Quartel General
. Autorizando a conceder. baixa, por conclu-
são da tempo do serviço, ao soldado do bata-
lhão naval Simpllcio Guilhermino da Con-
ceiçao ; 
. 'Mandando desligar da Escola de Aprendizes
Marinheiros desta capital o menor Antonio
Fernando de Araujo, julgado incapaz do
serviço. ,	 . 

A' directoria da Escola Naval, autorizando
a conceder GO dias de licença ao aspirante
Henrique Sauerbronn do Souza, para tratar
de sua sande, onde lhe convier; •-•

—Ao aspirante Protogenio Pereira Gui-
marães doas mezesa para igual fim.— Com-
municou se a Contadoria.	 -

— Declarando que foi prorogada, por seis
nozes, com dous.terços . da gratificação res-
pectiva, a licença em cujo goso se achava,
para tratar de sua sande, o capollaa da mes-
ma escola, monsenhor José Joaquim Pereira
da Silva — Conimunicou se ao Ministerio da
Fazenda e a Contadoria.
a Ao 1 0 tenente Joaquim Francisco Corraa
Leal, nomeando-o instructor dos aspirantes
que seguem em viagem no cruzador Guana-
bara.— Communicou-se à Escola Naval, ao
Quartel General e á Contadoria.

-- A' inspecção do Arsenal do -Marinha do
Rio de ,laneiro, declarando Tio Franklin do
Nascimento Guedes é .nomeado para o logar
de amanuense da secretaria da mesma inspec-
ção.---Communicou -se á Contadoria.

— Ao -inspector do Arsenal do Marinha de
Pernambuco, declarando que, tendo sido exo-
nerado o director das officinas de machinas
do mesmo arsenal, l u machinista reformado
Gabriel Ferreira da Cruz, deve fazer entrega
do seu cargo o recolher-se a esta capital.
.• — Ao 1° machinista _reformado Gabriel
Ferreira da Cruz, exonerando-o do logar de
director das officinas de machinas do Arsenal
de.Pernambuco.—Communicou-se ao • gover-
nador, ao inspector do arsenal de Marinha do
mesmo estado o á Contadoria. •

Ao governador. do estado -do Sergipe,
declarando,- em resposta ao officio n. 2 do :8
do corrente, que é nomeado para o cargo de
secretario da capitania do porto do mesmo
calado rito Rodrigues Sandes, que servia in-
terinamente.—Communicou-se ao capitão do
porto' doreferido estado e á Contadoria.
• Ao Ministerio da Fazenda, 'pedindo ex-
pedição de ordens : 	 .

Pára .o pagamento pela verba—MunicÕes
de bocca—do exercido do 1889 da quantia de
14:62 1$88G, ,importancia da conta de que é
credor André Francisco Goulart pelo forneci-
mento de carne verde no inez de dezembro ul-
timo aos navios e corpós da armada -• , •,	 .

Para o pagamento da quantia do 620$990,
importancia das contas provenientes de des-
pezas miudas da pharmada o do almoxarifado
do hospital da capital, e dietas do mesmo hoá-
pitai, despendidas • no mez de • dezombro ul-
timo;

Afim de que sejam entregues ao almoxarife
e ao l u pharmacentico do Hospital de Marinha
as quotas marcadas no vigente orçamento ;
• Ao Sr. contra-almirante Barão do Teffé,

declarando que, ao governo da Republica, foi
bastante agrada vel conhecer da economia
realizada na cOmpra do armamento Kro-
patscheek que foi encommendado por este mi-
Distado.

— A' Intendencia da Marinha:
Autorizando o fornecimento á canhoneira

Cabedello dos sobresalentes requisitados pelo
respectivo commandante.

Idem a fornecer e remetter á capitania do
porto do Ceará tres . bandeiras nacionaes,
sandia uma; de quatro palmos e duas do dons
paunos.

•

Idem o fornecimento ao encouraçado Aqui-
daban, de louça. e utensis de mesa constantes
da requisição.'_. ,

Idem, a fornecer ao Corpo do Fazenda da
Armada 30 livros de 15 folhas cada um, do
modelo L, a que se refere o art. 118 do regu-
lamento n. 4542 A ale 30 de junho. de 1870.—
Communicou-se'ao Corpo de Fazenda da Ar-
mada..

Dia 20 '-

Ao Quartel General, recommendando que
providencio para que saiam impreterivel-
mente no dia 23 do corrente a corveta
theroy, o cruzador Guanabara- o o patacho
Aprendiz-. Marinheiro afim de cumpriram a
cornmissão ordenada.

— Mandando providenciar para que o
1 0 tenente Alberto Jacintho Correia de Mattos
tenha embarque em navio que saia "para o
mar afim . de adquirir pratica do . official de
catavento e 'poder concorrer com seus cama.-
radas nas futuras promoções.

Ao Ministerio do Exterior, remettendo
informações prestadas pela capitania do por-
to do estado da Bahia a respeito do naufragio
da barca inglezfi , Droriphaile Castle.

.,Ao capitão do porto do estado de Santa
Catharina, autorizando a : encarregar ao mes-
tre calafate -João Leão do Nascimento do ca-
lafeto geral do donvés e costado do rebocador
Lomba, pela quantia de 227$600 conforme o
orçamento apresentado. 	 .

— Ao inspector do arsenal do estado do
Pará, declarando que não podem ser admit-
tidos no quadro dos operados do mesmo ar-
senal Joaquim Ferreira Braga, Antonio Leite
da Costa ,e Raymundo Francisco .Xavier- Fi-
lho, conforme requereram, em vista do aviso
circular n. 13 de 2 do corrente, que . prohi-
laia toda e qualquer admissão o elevação de
classe antes de ser 'levada a (deito a orga-
nização dos arsenaes, de que se trata.

— A' Contadoria mandando entregar aos
officiaes de fazenda do cruzador Guunabara e
dt corveta Nitheroy as quantias nocessarias
para o rancho dos aspirantes quo seguem em
viagem de instrucção nos mesmos navios.

— Ao Quartel General Mandando 	 a'
do serviço da capitania do porto do Rio deJa-
neiro o capitão-tenente José Ramas da,Fon-
seca.—Communicou-se á capitania do porto e
á Contadoria. ' "

— Por titulo desta data foi nomeado o ci-
dadão Mano Barbosa Carneiro, do conformi-
dade:com o art. -202 do regulamento de 2 de
maio de 1874 para exercer o emprego doam t-
nuense da secretaria da Inspecção do Arsenal
do Rio de JaneirO.—Communicou-sc á in-
specção do arsenal.

Ao Ministerio da Fazenda :
Pedindo que se, habilite a Thesouraria de

Fazenda do estado` do Rio Grande : do Norte,
com o credito de 465$, pela verba—Material
do construcção naval -- para o pagamento
do concerto da lanchada capitania do porto.—
Communicou-se á capitania do Rio Grande do
Norte e à Contadoria •	 -	 -

-Declarando que- fica approvado o acto do
governador da Balda abrindo urn credito de
400$, pela verba—Eventuaes—do exercicio do
1889, para pagamento da ajuda de custo aos
capitães-tenenteS Augusto Casar da Silva e
Rodrigo Nuno da Costa.—Communicou-se ao
governador da 13abia ;

Pedindo que se -habilite a Thesouraria
Fazenda do estado do Maranhão por conta da
verba—Fretes—com o credito de 606$600 para
pagamento da despeza com o fretamento do
vapor Maranhao . —Communicou-:se á Conta-
doria e ao governador. do' estado do Ma-
ranhão.	 ,

Ao governador do estado de Sergipe, con-
firmando o telegramma que declara sem
&feito - por este estado o pagamento de 200$
°cimo ajuda de custo ao capitão-tenente Au-
gusto Casar .da Silva.— Communicou-sa
Contadoria.

— Ao governo do estado do Pará, raspou-
dando ao officio n. 318 desse governo, declara
que convém, prestar, mais amplas informa-
çõ is sobre o assumpto do mesmo officio, para
ser readvido.
.. —Ao daGuierra, transmittindó o
rerpreámento em que o cabo de marinheiros
Manoel 'Antonio -da 'Gama pede o abono do
fardamento, como praça recolhida ao Asylo
de Invalidos. -

—Ão Contador da Marinha, autorizando o
pagamento do 52$400 a alaria Emilia, do Oli-
veira, que se ficou restando ao fallecido ' Ope-
rado Henriques Gonçalves do Oliveira. •

—Ao ajudante-general da armada, autori-
zando a eliminação no inventario do mestre
da canhoneira- Braconwt, de diversos objectos
carregados ao dito Miare. -a-Communicou-so á
Contadoria.

—Ao director - da, Repartição dos PharoeS,
autorizando , a encoinmendar; para a. Europa,
274 metros de carvão para as lanadas do
pharol da ilha Rua.	 .

—Ao delegado do Thesouro em Londres, ha-
bilitando 'essa delegacia com o credito de
402$232 para ocoorrer ao pagamento, da su-
pracitada encommenda.—Ao allnisterio.da.Fa-
zenda pediu-se expedição -de ordens e com-
municou-se á.Contadoria.
•—Ao Sr: Barão de Tefaé, pedindo que pro,'-

curo obter abatimento 'no preço do metro
corrente `do carvão para as Invadas do
pharol

REQUERIMENTOS DESPACHADOS ,

Dia IS de janeiro de 1330

'José. Maria da Costa.—Não tem togar. -
Antonio de Valladão Catta Preta.—Aguarde

opportunidado.
Dia 20

Polycarpo Carlos Layno o José .Francisco
Coelho. - Aguardem °oportunidade.

Carlos Antonio do Urna Barros pedindo, sor
admittido no arsenal do Rio de Janeiro,
requerente sé poderá ser attendido opportu-
namente.
.• Ivo Ribeiro do Magalhães. — Não tem
legar.'

-

Ministerio da .Guerra

Por portarias de _O do corrente:
Foi transferido para 'o logar d9 amanuense

da Pagadoria das Tropas da capital : o ama-
nuense da secretaria da Intendendo; da
Guerra Lafayette Eugenio Valdetaro ; •

Foi nomeado o tenente lionorario do ' exer-.	 ,	 •

cito - Arlindo de Souza para exercer interina-..
mente o logár de amanuense da

,
 referida se

cretaria.

. Por...outras de 21 . do corrente, foram-no-
meados para a Intenlencia da Guerra: a -

Segunfloa , officiaes'OS anianuense da l a sec-
ção do almáxarifado Joaquim Zozimo Ribeiro
e o amanuense interino da,.secretaria Arnaldo
Peraira da Matta. ;

Amanuense da secretaria, Guilherme Ar-,	 .
naud Coutinho; . •

Jdem, da l a secção do almoxarifado, José'
Carneiro cio Barros Azoyelo,;

Idem dá 2a' secção do referido almoxarifado,
Annibal Prócoso do Andrade.	 -

—Foi dernittido do logar de amanuense da
2a secção dO, almoxarifado ;da referida interf-,	 .	 .
dancia Polydoro da . Fonseca Quintanilha,
Jordão.	 :"
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Ministerio da Agricultura
Por portaria de 20 do corrente, concedo-

rarn-so doas mezes de licença, com vencimen-
tos na fôrma da lei, ao adjunto da telegra-
phista da Repartição Gerai dos Tele,graphos
Egydio Coelho de Sá, para tratar de sua
sature onde lhe convier.

Por outras de 21 do corrente
Foi promovido o engenheiro Francisco Bra-

zilionse da Cunha Lopes, de ajudante de 2a
para a l a classe na Estrada de Forro de Ba.gé
a Urugnayana no estado do Rio Grande do
Sul -, devendo perceber Q Vencimontos que lhe
competirem

Obteve seis mezes de licença com o respe-
ctivo ordenado, - para tratar de sua sande onde
lhe convier, o sub-director do Museu Nacional
engenheiro Francisco José de Freitas.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas—Gabinete—Rio
de Janeiro, 20 de janeiro de 1890.

Afim de que possa este ministerio ter pleno
conhecimento do estado da colonisação e im-
migração até 15 de novembro do anno pas-
sado e dessa data á presente, declaro-vos que
resolvi nomear uma conamissão composta do
vós o dos cidadãos 1° official da secretaria
Augusto Alberto Fernandes o engenheiro
Hildebrando Teixeira Mendes para proceder á
inspecção, não só dos contractos de immigra-
ção,o modo por que teem sido elles executados
a remessa dos inimigrantes para os diversos
estados, como tamboril do serviço, em geral,
de medição de terras, divisão destas em lotes
coloniaes e a respectiva collocação dos colonos
que para alli se destinam.

Saúdo o fraternidade.— Demetrio Nunes
Ribeiro.—Sr. chefe da Directoria da Agricul-
tura, engenheiro Aarão Leal de Carvalho
Reis.

—Identico ao engenheiro Hildebrando Tei-
xeira Mendes e ao 1° 41611 da secretaria
do estado . Augusto Alberto Fernandos.—
Communicou-se a Inspectoria Geral das Ter-
ras e Colonização, que deverá prestar todas as
informaçõas e documentos que forem exigidos
pela referida commissã.o.

DIRECTORIA DO CADPIERCIO

Expediente do dia 21 do janeiro de 189:)

• Ao governador do Espirito Santo, remet-
tenda, para informar, o requerimento em que
João Lopes de . Sá o outro pedem permissão
para explorar mineraes no municipio do Ca-
cimeiro de Itapemirim.

—A': directoria da Escola de Minas de Ouro
Preta, para emittir parecer sobre a planta,
colatorio, etc., apresentados pelo engenheiro
Amaro José" da Silveira e resultantes da ex-
ploração de minas do ferro no municipio- de
Ouro Preto.

Direetorla Geral doo Telegraphoa

Requerimentos despachados
Dia 20 de janeiro de 1890

Gustavo Augusto Ferrari.— Apresente as
:ertidões exigidas pelo regulamento vigente.

Custodio José de Sant'Anna Junior.— Craio
que o peticionario nada tem com a adminis-
ração desta repartição.
João Antonio Alves.— Ao Sr. chefe da con-

tabilidade para informar.
Dia 21

Guilherme Midosi Pereira do Nascimento.
— Não ha vaga.

Ernesto Olympio Gomes Camargo.—Ao Sr.
chefe do d'stricto respectivo para attonder.

Eduardo Casar Guimarães.— Aguarde occa-
sião °oportuna.

Pedro de Freitas Gonçalves Castro,— Junte
os attestados exigidos pelo regulamento.

Henrique Nicolau de Azevedo.— Idem.
Alberto Pereira do Lima Leal.— Havendo

excesso do pessoal, DELO pôde ser attendido.

RepartiVio fiscal do gelem° Junto á compa-
nhia 124 11 unprox ement s

BOLETIM DO SERVIÇO DIÁRIO

Dia 17 de janeiro de 1890
Foram visitadas as casas do machinas o

fez-se a desinfecção das materias com os In-
("radiantes e na dosagem conveniente.

03 flushiny-tanks funccionaram regular-
mente.

1° districto — Predios esgotados 8.107 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios uma, cujo serviço
foi adiado a podido do morador.

Limparam-se a galeria da rua dos Andradas
em fronte ao n. 8 B, os deposites das ruas
Theophilo Ottoni, Visconde Itaborahy, Ro-
sario, Mercado, Ouvidor, Fresca, largo do
Paço, e os ventiladores das ruas Treze de
Maio, largo da Mãe do Bispo, Gonçalves Dias,
largo de S. Francisco de Paula, Ajuda, Thea-
tro e praça da Constituição.

Procede-se á limpeza dos tanques 2 e 3 do
casa do machinas.

2° districto — Predios esgotados 8.638; cor-
tiços 13, com 3.720 quartos.

Reclamações em predios quatro, por ob-
strucções devidas a torra nos ramaos do 4" e
de 6".— Foram attendidas no mesmo dia.

3° districto — Predios esgotados 4.304; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predios cinco, sendo tros
por obstrucçaes devidas a terra nos ramaes
de ã', o duas par exhalações pelas juntas do
ramal do 6".— Foram attendulas no mesmo
dia.

Continúa a limpeza da galeria da rua Deus
do Dezombro.

4° districto — Predios esgotados 7.031; cor-
tiços 37, com 070 quartos.

Reclamação em predio uma, por obstrução
devida a torra no ramal de .— Foi atten-
dida no mesmo dia.

districto — Prédios esgotados 2.861 ; cor-
tiços 11, com 2.320 quartos.

Reclamação em predio uma, por obstrução
devida a torra no ramal de G' .— Foi atten-
dida no mesmo dia.

Reclamações em ruas duas, por abatimentos
devidas a juntas abertas no ramal de 9"; nas
ruas de S. Clemente em frente ao n. 38 e
Real Grandeza em fronte ao n.19.—Foram at-
tendidas no mesmo dia.

Limparam-se os dopositos das ruas Senador
Vergueiro, Paysandú e Guanabara.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Improvements, 17 de janeiro de
1890.— Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

NOTICIARIO

Intendencia Municipal — O ex-
pediente do dia 21 de corrente constou do:

Officios recebidos - Da I nspectoria de Hygiene
de 17 do corrente, declarando que officiou
Ministerio do Interior pedindo que a fiscali-
sação de limpeza publica fosso por essa In-
tendencia.— A' secretaria.

Da mesma, da mesma data, pedindo per-
missão que seja collocado um ralo na cocheira
da rua do Almirante 15-lariat n. 20.— Offi-
cie-se concedendo a licença.

Do Dr. iaspector da Alfande,ga, de 20 do
corrente, relativamente a um tapamento do
taboas, que circunda o edificio destinado á
Praça do Commercio. —Ex peça-se ordem ao
fiscal.

Do subdelegado do 20 districto da freguezia
de Santa Rita, o comparecimento do fiscal da
freguezi na subdelegacia para depór como
testemunha,.—Ex peça-S8 ao fiscal.

Do engenheiro do 1° districto, de 20 do cor-
rente, relativamente a uma multa imposta
rua Guanabara n. 14.—A' secretaria.

Do mesmo engenheiro, da mesma data,
relativamente a despejos á rua do Conde da
Traja. —Ao fiscal.

Do mesmo e da mesma data, quanto ao
mao estado de asseio do cano do becco do rio
na. Lapa.—Igual despacho.

Do fiscal da fraguam da Lagóa., da mesma
data, sobre o serviço dos guardas á noite.—
Responda-se que sim, si assim o exigir o ser-
viço publico.

Do fiscal da freguezia do Sacramento, de 17
do corrente, pedindo a remessa diaria do kr-
nal do Commercio.—Rosponda-se em termos.

Do subdelegado do 2° districto da fragua..
zia do Engenho Novo, datado de hoje, remets
tendo a quantia de 4$ (multa).— O cartorio
remetta para a Contadoria para o que dará
guia.

Do Dr. chefe de policia do 29 do corrente,
pedindo para ser facultado durante a noite a
entrada na Praça do Mercado.— Officie-se ao
emprazado que dó ordem que esteja á noute
sob a vigilancia das autoridades policiaes e
fiscaes, que poderão entrar ahi a qualquer
hora da noite e offidesse ao chefe de policia.

Do director geral da Estatistica, da mesma
data, communicando a installação dessa re-
partição. — Responda-se.

Do fiscal da freguezia do Sacramento, da-
tado do hoje, relativamente ás obras da Es-
cola Poly technica — Officie-se ao director.

Officios expedidos—Ao cidadão Dr. director
geral da Secretaria dos Negocios da Marinha,
solicitando informações relativamente as obras
que estão sendo feitas em terreno na Copa,
cabana, pertencente á Beneficencia Portu-
gueza.

A' Inspectoria de Hygiene., em solução ao
officio de 15 do corrente, relativamente a
postura para construção do predios.

Ao cidadão Luiz Joaquim de Azevedo, com;,
municando-lhe ter sido nomeado fiscal do
1° districto da freguezia de Campo Grande.

Aos cidadãos Francisco Luiz de Oliveira e
Theotonio Duarte Silva, comtnunicando-lhot
terem sido nomeados escripturarios da Ro4
partição do Tombamento.

Ao fiscal do 1° districto da freguezia (141
Campo Grande, communicando-lhe sua exone-
ração o nomeação do cidadão Luiz Joaquim de
Azevedo paro o substituir.

A' Contadoria, communicando essas resolua
ções.

Ao fiscal da freguazia de Santa Rita para
comparecer amanhã ás 8 horas da manhã
audiencia do subdelegado da mesma freguezia
para dopar como testemunha em processo.

'dein idem de S. Christovão para providen-
ciar sobre a4,s,glomerações de aguas estagnadas
na chutara que corta os fundos dos preilos
17A e 17 C á rua Fonseca Telles.

AO da da Candelaria, para multar á Socie-
dade Anonyma do Gaz por ter procedido á
abertura do calçamento á rija João Alfredo,
sem autorização da Intendencia ; outrosim
que foram concedidos seis mezes de prazo, a-
contar do 10 de janeiro, ao Banco Nacional
para demolição do predio á rua Primeiro de
Março n. 43.

Ao da de Sant'Anna., para impor a multa
devida ao dono da casa d.e seccos e molhados
á rua Barão de Paranapiacaba n. 24, por-
infracção do editaes.

Ao cidadão Pedro Leandro Lamberti, para
não embaraçar ao fiscal ou qualquer agente-
da Intendencia, todas as vezes que for neces-,
sano proceder a diligencias dentro da Praça'
do Mercado.

Requerimentos — De Antonio Pereira dos
Santos, licença para marchante de gado ; An-
tonio da Costa Soares, bazar á rua de S. Luiz
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Gonzaga n. 21; Antonio Campos & Graça,
Casa do fumos á 'rua da AsSembléa, n. 83;
Antonio Silveira da Costa, casa:de barbeiro o
taverna na rua da Pedra do Sal n. 4 ; Antonio
de'Souza; sabão pelas ruas ; A. C. Campos
& Comp., para vender explosivos A rua An
tonio 'Prado n, 174; •Antonio Ferreira da
Silva, licença para uma carroça ; Carlos Moo-
tiro, peixe pelas ruas ; Francisco Antonio de
Oliveira e outros, para vender refrescos á
Praça Pedro II; Antonio de Freitas Guima-
rães, loja • de ferragens e tintas, á rua Vieira
cfn, Silva n. 31 A —Deferidos.
. Manoel da Rocha Soares, carta de afora-
'mento A "rua de S. Roberto n. 11; Banco
'Predial, idem, á rua de João Alfredo n. 78;
Timotheb Pereira da Silva, idem, á rua do
Visconde 'de Itadna ns. 155 e 157,—DÓ-se.
• De D. Maria Luiza de Ferreira Panares,
relativamente à carta de aforamento do ter-
n:no n. 49 da rua dos Andradas.—Not3-Se.

-Do Banco Auxiliar, relativamente á torre-
nes pantanesos.—Na fôrma do parecer.

- D. Rita, Paulina da Costa Nogueira,
sobre os terrenos n. 33 da rua Gonçalves
Dias e n. 95 ala rua da Alfandegu. Igual'
despacho.
- De D. • Emiliana, Ottoni, pedindo pagamento
de venchnentos. — Pague-se, na fôrma do3
pareceres.

De Antonio da Silva Moreira, para obras á
travessa de S.' Carlos. n. 11 ; Antonio Lou-
renço da Piedade, idem á rua daSaude n. 41
Jo3 5 de Araujo Ferreira, idem á rua do Conde
do Remam n..11 ; D. Gifilhermina -Dias da
Silv.:, idem á rua da Conceição n. 33. —
fôrma do parecer:

,De Constantino Jardim, para Obras A rua da
Urug,uayana o. 21. — Especifique as obras
que quer fazer._	 •

De José Ferreira, para vender quitanda.
pelas ruas. — Sim, não estacionando
• to Antonio Lopes Teixeira Miranda., para

vender café á 'rua •do Nuncio n. 54. — Em
vista do R:repor, não pôde ser concedida a
licença.	 • ^

.De João Josá Antunes, para vender qui-
tanda á rua do Ouvidor n. 2. — Não pôde ser
concedida. •	 • ;

De Manoel .Moreira Dias & Comp., licença
para oficina de caldereiro á rua de S. Pedro

..226 — Como requer, por. emquanto, visto
que terá, do ser removida.
,• De João Cateysson e outro, sobre placas. —

Não ha.que•deferir.
-.De Ganitano & Carvalho, para obras A rua

dos Arcos n. 2 B. — Concedido, na fôrma do
parecer.

• De Jorzo .Thomaz de Araujo Almeida, Idem
á rukda. Visconde de Pirassonunga.— Dê-se
licença.

.De Francisco Alves do Araujo, idem á' rua
Henrique de Sá C 2.-- Obtido o titulo, dó-se
a licença.
. Da tenente-coronel Firmino Pires Ferreira,

relativamente ao estado da rua D. Affonso.
—Na fôrma do"parecer. 	 • •	 "

De D. Maria José Garcia, relativamente ala
seu contracto sobre o predio °ocupado pela
escola do Guaratiba.—Na fôrma do parecer.
. Do negociantes da freguezia da Caudelaria,

pedindo a reintegra do fiscal José Marques
Florião.—A' secretaria. •	 • .	 •

Dos proprietarios e moradores na estação
do . Meyer, pedindo calçamento.—Na fôrma
do parecer

Do Serafim Ferreira da Silva, para comprar
um terreno á rua da Viscondessaale Pirassi-
nung„a:—Dé-so o titulo. •
:•De Manoel José EsteVes, licença para ama

carreça.—Dè-se em termos.
- De •Manuel Machado Borba, cocheiro de

nuas á rua do Hoddoch Lobo a. 3 .—Sim .
-De Cordeiro de Miranda e Souza, idem, á

rua do Conde do Bomtim n. 77 F.—Como re-
quer.

'De Romão Sz Almeida, oficina de fogões á
rua da Conceição ns. 58 e 60. —Por emquanto
conceda-se.
•.;bo thesonreiro da • irmandade do Divino
Espirito Santo da -freguezia da mesma in-
vocação, pedindo licença para se esmolar pelas

ruas.—Responda-se que o conselho deliberou
não conceder taes licenças, para evitar ouve-
tarados abusos.	 •

De José Alves Ferreira, pedindo providen-
cias contra O proprietario do predio n ,. 7 da
ladeira, da Madre de Deus.Informe o.fiscal
e providencie em termos.	 - , •

De Manoel José Fernandes de Macedo para
comprar a 4a parte do terreno á rua Visconde
de Saptically n: •- 153.—Dô-se o titulo.	 --
• De Mine. Celeste Ferre% licença para col-
locar uma vitrina á rua de S. Francisco . de
Assis in 33.—Como -requer.
-- De Fraricisco do Araujo para vender fructas
no campo da Acclamação.—te-se em. termos.

De Antonio Joaquim do Castro Guimarães,
pedindo certidão da licença da., taverna. á rua
do General Polydoro n. 66 B.—Certifique. , .
•De Manoel Cabral, cocheira de vaccas á rua

Torres Homem n. 2.2.—Como requer.
De Antonio 'Barcellos, ide,m a 1-da Aurea

a. A 1.—Igual despacho.	 •	 •
• D3 José Marinho de Mello Barreto, pedindo

pagamento do vencimentos.—Pague-se.
De José Machado Victorio, cocheira do vac-

caS á rua Cavalcanti C 2.—De-so.-.. 	 .
De João Cardoso Jacques,,idem-á do ^ Cedido

de Baependy n. 'A	 despacho; • -
De Francisco Machado Testa, idem no-becco

do Liberam. 22 A.Como pede.'
De Manoel Correia de Oliveira, Liem á rua

S. Fellipe n. -5.—Como requer.
Contas—Do 'Antonio Alves da Silva Junior

(966$).—Pague-se.
De Felippe Nery-Pinheiro (145$9.20).—Cums

pra-se.	 .	 •

De Guimarães Passos 4 Comp. (8:333$323).
.Pague-se de accórdo cofia o parecer.

De Manoel Ferreira do Lemos (8:900$).—De
accórdo com o parecer pagueer.co.'

De Manoel José Pereira Capella (15:852.900).
—Na fôrma do -parecer.

Academia de Medicina —Acta
em 2 do janeiro do 1890 Presidencia do Sr.
Dr.. Martins Costa (vice-presidente), servindo
de secretario -o Sr. Dr. Piragibe A's 7 1/2
horas da tarde, não havendo mais a-cademicos
presentes, o Sr. Dr. Martins Costa, como
vice-presidente da Academia, • • assumindo a
presidencia na ausencia justificada do Sr. pre-
sidente, e reconhecendo não haver numero
legal, declarou 'não haver sessão, mandando
para constar lavrar o presente termo.

•
— Sessão em 9 de jaOeiro de 1893—Presi-

dencia do Sr. vice-presidente -Dr. Martins
Costa—Serve de l o secretario o Sr. Dr. Caries
de Vasconcellos e de 20 o Sr. Dr. Costa
Ferraz.

A's 7 1/2 horas da tarde, presentes mais os
Srs. conselheiro Carlos Frederico, Drs. Pira-
giba e Silva Rabello o o Sr. pharmaceutico
CesarDlogo, o Sr. vice-presichan te,por ausencia
do Sr. presidente, abriu a sessão selado lidá o
approvada a acta da ultima Sessão havida no
anuo findo, bem como o termo lavrado por
não ter comparecido numero legal para haver
sessão no dia 2 de janeiro do corrente
armo.

O expediente constou do . segliinte
-Brasil medico si. 47 e 48
Le Figaro ;1.- 50.	 . .	 .•
Revista Sul Americana 0. 22.
Buletin de Acade»zie de 211fetlicine n. 48.
Archioos de medicina c de cirurgia praticas,

11 fasciculos. • -	 ••	 • :
Boletins mensal. da estatistica municipal da

cidade de Buenos , Aires, novembro. •
.• Gaceta Sanitaria de Barcellona. •

Revista 211aritima Brazileira, • dezembro de
1889.

Diario •
03 compostos fluoruretados é cm particular

o fiuorureto de- boro pelo Dr. Alvaro Al-
berto.

Diario Ornejai -ns. 5 a 8.	 -
Memoria apresentada à Academia 'pelo Dr.

Cicero Ferreira para obter o logar de membro
correspondente sobre uma forma especial de.
laryng,ite ; foi nomeado o Dr. Carlos Vascon-
cel los.

• Plano' do organização cio corpo phartna-
ceatico do exercito por Alfredo da Silva ,pas
Ihares.

Entrando-se na primeira parto da ordem de
conamunicações verbaes e por'escriptõ, o"

tomando a palavra o Sr. Dr. Costa Ferraz,
diz que, em janeiro deste anno,,-oocupando-se
com a epidemia da febre amarella, que ainda
uma vez devastava a cidade, repetindo quanto
fóra publicado, do haver sido proferido polo
então ministro doimperá, o conselheiro Fer-
reira Vianna, ao visitar • o hospital da Ju-
rujuba, além - de outras invectivas, até -nitri-
buiu-lhe não -ser o sentimento desinteressado
o' movei' das considerações que havia ••feito
no seio da Academia.

Desde o esquife amjiplante até ao velho par,
cheiro chamado hospfral maritimo do Santa
Isabel, tão carcomido pelo tempo como sobre-
carregado da mais terrivel das affecções, tudo
som 'reservacondemnado pelo ministro; não •
despertara o mais simples .reparo dos agentes -
do serviço publico estipendiados para .esso
fim; mas, quando o orador repetiu
realce - As, publicas manifestações do governo,
foi então que se accenderam os melindres e
requintouse o zelo daquelles funccionarjOs
para tentarem arrastai-o a um terreno que
não julgou digno digno de -si nem desta Aca-
demia.

Tudo quanto dissera está esoripto e constal•• .•-
dos boletins, confiando que o tempo haVià de.,

-patentear quem defendia interesses que não t
se justificavam.

Amigo 'do então ministro quando nunca
sonhara de o ser, preferiu parecer que evitava
a discussão pela imprensa a que o provo- .
caram, para que não se disseSse, que estava -
sendo instrumento do . governo; hoje porém.
que o aviso do cidadão ministro do interior
declara aquilo pardieiro incapaz de satisfazer
As exigencias do regimen nozocomial está
tisfeito, vendo que tão depressa transfor-:
naou-se aquella maravilha chamada hospital
de Jurujuba em uma casa imprestavol. 	 . •

Que o procedimento do cidadão ministro do
interior foi determinado pelas - informações •
dos que 'outr'ora tanto elogiaram aquente
pardieiro prova-o o aviso que assim o diz: •
Respondendo ao vosso o//leio previno-vos :gele
destas resoluções dei. conhecimento etc., etc.

Comprehendia a Academia que se a qual--
quer outro pôde ser indifferente semelhante
facto, a elle orador não o pôde-ser.

Hoje, mais do que* nunca, está desobrigado
de acceitar o convite que, em 22 do fevereiro.
do anuo passado, lho foi feito, pelo Jornal:do
Commercio,. pelo inspector de saude dos por- •
tos, para ir visitar o chamado hospital da.
Jurujuba, que até mereceu os attestados dos .

••consoles.
• Quando, portanto, á republica não se,. de-
vam outros serviços, além desse, pôde-se - ás-
segurar o ter patenteadoa podridão da maior
parte dos caracteres que sugavam a monan.
chia a titulo de servil-a.

Não foi;debaldo que já na Thebas de,com.
portas a philosophia pagã . pozera a zegointe
inscnpção: -Serva te ipszon.

'O Sr. Dr. Silva Rebati° refere o case .do
urna creança de quatro meus do idade, exces-
sivamente.•depauperada em sua notriçãO.,•g,c.k.
ral, que apresentava uma disposição anató_
mica do fundo da bocca, inversa;f1',;,- dispo
sição anatomica normal. Assin. notava-sb,na.
bocca posterior, um septe membranas°, per-
feitamente vascularisado, que, adherindo,so„

aboboda palatina, á base da lingua e as pa-
redes lateraes do fundo da bocca, obliterava.
toda a abertura que deixa a COMMUlliCação
franca comia pharynge, fazendo-saesta apai.
nas por uma pequena abertura de fôrma cin.
colar, e de menos de um centimetro de. dia-
metro, collocada• exactamente no ponto que:
devia ser occupado pela ovula, que faltava..:

De sorte que os pontos que deviam seral-
vreniente abertos, no fundo da bocc,a
vam-se obliterados pela referida membrana,
e aquelle que devia se achar occepado pela
ovula; era exactamente o unico livro.

•Essa disposição anatomica, congenita,
pediu o aleitamento regular, sendo preciso
amamentar-se a creança com pequenas dóseS
do leite,.

•
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A alimentação um pouso mais solida, por
meio de mingúes ou sopas, era impossivel,
visto determinar accidentes graves de suffo-
cação, que punham em perigo a vida da
ereança.

Nestas circumstancias tornava-se neeessa-
ria a intervenção cirurgic t, uma vez que
recurso medico algum podia ser empregado
com proveito.

E como a operação indicada nestas ciscam-
stanoias exigia atteiação particular, aconse-
lhou aos paes da creança que entregassem-na
aos cuidados de algum cirurgião.

Refere este caso ít Academia, por lhe pa-
recei' importante e talvez unico.

O Sr. Dr. Costa Ferraz diz que, observando
o que se tem pa,ssadsCia pre3ente quadra,
não pôde deixar do chamar a attenção
Academia para uma questão, que, no anuo
passado, produziu um verdadeiro alarma e
provocou a intervenção da Inspectoria de
Hygiene ; quer se referir a lavagem dos
esgotos proposta pelo illustre profissional o
Sr. Dr. Vieira Souto como um dos meios de
grande vantagem a emprégar-se para com-
bater Os maletÉcos effeitos produzidos pelos
pessimas esgotos que passuimos, e assim
evitar-se que nos ardentes verões que
temos concorram para alterar o estado sa-
nitario.

Condernnado até de um modo espectaculoso
o meio proposto pelo ¡Ilustre profissional,
boje, porém, como a Academia sabe, não só
tem sido posta em pratica a lavagem dos
esgotos em algumas localidades, o o que é
mais, gabados 03 seus effeites.

Já nesta Academia, faltando sobra a ultima
epidemia de febre amarella, Lambem o Sr.
Dr. Erice Coelho mostrara as suas vantagens
e aconselhara como um poderoso melo de
saniticação

O que não pôde ser contestada é que
onde tem sido feita a lavagem não se tem
notado o desenvolvimento de febres, que
como iima verdadeira endemia appareciam
desde que começava a grande elevação ther-
mica, como actualmente soffremos.

O orador está convencido que executado tão
importante melhoramento, e realizado o pro-
blema do uma boa hygiene municipal, de que
agora tem esperançis de ser dotada esta
cidade, porque vê dirigindo-a a energia e
severidade do Dr. Martins Costa, não terá a
cidade do Rio de Janeiro *de atravessar qua-
dras tão calamitosas como as que temos teste-
munhado.

Tratando de um assumpto que tanto inte-
ressa a esta cidade não pôde deixar passar
sem reparo a prOhibição que viu publicada,

' sobre o emprego da aréa, tão commumente
posta em pratica para enxugar os soalhos
depois de lavados. Não podendo descobrir a
razão scientifica de semelhante prolfibição de-
sejava ouvir a opinião de seus collegas

2a parte da ordena dia — O Sr. Carlos de
Vasconcellos discorre sobre a prophylaxia da
tuberculose.

Faculdade de Medicina — Ex-
pediente do director—Dia 20 de janeiro.

Officio ao Ministerio do Interior, reiterando
à, informação que dera em favor da pretenção
do Dr. Ernesto do Nascimento Silva, prepa-
rador interino do instituto de hygiene.

Associação protectora da
Infancia flesampar acta— Sessão
do conselho superier—Presidencia do Sr. con-
selheiro Correia.

Aos 26 de dezembro de 1889, ás 7 1/2 horas
da tarde, na sala do Muss° Escolar Nacional,
presentes os Srs. , conselheiro Manoel Fran-
cisco Correia, Dr. Antonio de Paula Freitas e
Lopo Diniz Cordeiro, membros da directoria ;
os Srs. Barão de Pereira Franco e commen-
dador Carlos Guilherme Gross, membros do
conselho; foi aberta a sessão.

Foi lida e approvada, a acta de 17 de de-
zembro.

Deram motivo de ausencia a Sra. D. Maria
Euphrasia Marques Lisboa e os Srs. Visconde
de Beaurepaire Rohan e Visconde de S. Fran-
cisco, tendo este dito que se havia retirado
por algum tempo para PetropoliS.

O Sr. presidente agradeceu muito cordial-
mente ao Conselho Superior ter-se associado á
dor que o opprinaiu pala morte de seca ¡adites°
filho.

O Sr. presidente comunicou que estava
designado o dia 30 para a solemnidade
distribuição de premies aos educandos do Asylo
Agricola Santa lzabel ; conviJou to1o3 os
membros do Conselho Superior a que compa-
recessem.

Communicou tambem que já se oficiou ao
Sr. Ministro da Agricultura sobre a conti-
nuação da subvenção da governo para o
Asylo.

Propoz que, á vista da importancia da
doação das 25 acções do Banco Colonisalor
e Agric,ola, sejam declarados socios remidos
03 directoras Srs. commandador Caetano Pi-
nheiro da Fonseca e Dr. Carlos Pereira de Sá
Fortes e seja proposto secio benernerito á
futura assembléa, geral o director-presidente
Sr. commendador Antonio José Gome-' Brami-
dão, que já é socio remido.— Approvacio.

Deliberou-se officiar aos Srs. Grade Fer-
reira & Comp., credores hypothecaries do
Monte Scylme,_ pedindo que declarem si
pôde sor realizada já a compra.

Mandou-se pagar a conta de 50$ dos Srs. G.
Leuzinger & Filhos.

Foi lido o officio de 20 de dezembro, do Sr.
director do Asyle, communicando que o me-
nino Francisco de Aguiar já foi entregue ao
Sr. Dr. juiz de" orphães o remettendo cópias dos
termos de exames prestados pelos educandos,
para serem archivados.

Outroshn, envio o quadro demonstrativo das
despezas de novembro (alimentação 618$440,
roupa lavada o engemrnada 58$960, capella
2$, illunainação 21$400, diversos 433$820 e
pessoal 690$000 ; soma 1:824620).

O mesmo officio era acompanhado do re-
querhnento de Germano Scribillra,, que pe-
dia demissão de regente agricola, o do reque-
rimento documentado de Maria Eulalia da
Conceição para ser admittido no Asylo seu
filho Martinho. Foi concedida a demissão,
ficando o legar °ocupado por algum educan-
do mais adiantado, ficando adiada a preten-
são de Maria Eulalia.

O Sr. presidente disse que estudou deti-
damente o estado financeiro da associação;
pensa ,que ainda mesmo que se obtenha a
subvenção do governo é mister restringir-se
muito as despezas do Asyle; propez que se
nomeasse uma commissão para aconselhar
as alterações que a experiencia lhe indicar;
sendo approvada a proposta, designou os
Srs. Visconde de Beaurepaire-Rolian, Drs.
Paula Freitas e Lopo.

Outresim, propoz o Sr. presidente que não
se preenchesse a vaga do regente e rine se
despedisse os deus operarlos-agricolas, incum-
bindo-se os mais adiantados educandos desta
tarefa, segundo o art. 10 do regulamento
interno da associação,— Approvades as pro-
postas.

Levantou-se a sessão ás 9 1/4 horas.

Sociedade Auxiliadora da
Industriai, Nacional — Sob a presi-
dencia do Sr. Dr. Nicolao Joaquim Moreira,
reuniu-se no dia 15 do corrente o conselho
administrativo desta sociedade, tendo compa-
recido os Srs. Drs. -Nascentes Pinto e Portu-
gal, commenfladoreá Botelho, Bethencourt da
Silva, Herrnida Pazos e Henrique Nascentes,
major Motta Teixeira, Antonio Pinto Moreira
e J. Motta Teixeira.

Depois de lida e approvada a acta da sessão
antecedente, 'passou-se a tratar do expediente,
que constou do seguinte

Publicações recebidas com agrado e envia-
das á bibliotheca

A Republica Federal, da 13 ihia, de 2 a 28
do dezembro Diario da Bahia, de 6.a 11 de
dezembro; Monitor Sul Mineiro, de 15 de de-
zembro de 1889 a 5 de janeiro de 1890; His-
toria de urna viagem feita 4 terra do Brasil,
por João de Leri, traduzida em lingua ver-
nacula por Tristão de Alencar Araripe, e
offerecida ao Instituto Historie° e Geographice
Brazileiro, e Contrnemoraçao do Centenario de
Claudio Manoel da Costa, pelo Instituto Histo-
rie() e Geographico Brazileiro.

01/10103 recebidos—Do Sr.Dr. Agostinho José
de Souza Lima, agradecendo ter sido eleito
1° vice-presidente da sociedade, sentialo não
poder ser tão assiduo como desejava.— Intei-
rado.

Dos Srs. Dr. Antonio Augusto Fernandes
Pinheiro, commenclador Joso Maria Teixeira
e Arthur Maria Teixeira de Azevedo, agrade-
cenlo terem sido eleitos membros do conselho
administrativo.—Idem.

Do Sr. José Marcellino Pereira do Moraes,
significando o seu pezar por não poder fazer
parte do conselho para o qual foi eleito, em
vista do estado precario de sua sande e acta-
mulo de trabalho.—Idem.

Do S. Dr. Francisco Antonio Pessoa de
Barros, remettendo a synopse da matricula
dos alumncs durante o anuo lectivo de 1889.
—A' Redacção do Auxiliador.

Do mesmo senhor, remettendo o mapa de
frequencia dos alumnos das escolas a soa
cargo, durante o 30 trimestre do anuo findo.

Do mesmo senhor, remettendo o balancete,
devidamente especificado, das despezas feitas
durante o anuo findo, o orçamento para o que
corre e a exposição recommendada pelo regu-
lamento das escolas.—Remetteram-se: o orça-
mento á Thesouraria,.e o balancete e exposição
á Redacção do Auxiliador.

Passando-se á ordem do dia, declarou o Sr.
presidente que o fim desta sessão era dar posse
á nova directoria e conselho administrativo
que teein de servir no biennio de 1890 a 1891,
que ficaram assim constituidos

Presidente, Dr. Nicolão Joaquim Moreira.
1 0 Vice-presidente, Dr. Agostinho José de

Souza Lima.
2° Vice-presilente, Dr. José Augusto Nas-

cent -s Pinto.
Secretario-geral, Dr. Augusto Alvares de

Azevedo.
Secretaries adjuntos, Dr. Carlos Marit da

Matta Ribeiro da Rezende e Henrique Eduar-
do Nascentes Pinto.

Thesoureiro, commendador José Botelho de
Araujo Carvalho.

Director dos cursos, Dr. Francisco Antonio
Pessoa de Barros.

Director das exposições, commenclador Ale-
xandre Affonso da Rocha Sattamini.

Director da Bibliotheca e do Museu, major'
Manoel da Motta Teixeira.

Secção de agricultura — Presidente, Dr.
Ladislào de Souza Mello e Netto ;

Secretario, Dr. Augusto Francisco Maria
Glaziou

Membro, Dr. Wenceslito Alves Leite de
Oliveira Bailo.

Secção de industrie. fabril — Presidente,
Antonio de Paula Freitas;

Secretarie, commendador José Maria Tei-
xeira de Azevedo

Membro, Bernardine Rodrigues de Bar-
calina.

Secção de maehinas e apparelhos — Pre-
sidente, Dr. Antonio Augusto Fernandes
Pinheiro;

Secretario
'
 Dr. Lniz Raphael Vieira Souto ;

Membro, Dr. Ernesto Eugenio da Graça
Basto.

Secção de artes libera,es e mecanicas —
Presidente, Dr. José Agostinho dos Reis

Secretario, commendador José Hermida
Pazos ;

Membro, Manoel Joaquim Valentian.
Secção de comercio e meios de transporte

—Presidente, Dr. Leopoldo da Rocha Barros ;
Secretario, Conrado Jacob de Niemeyer
Membro, capitão Quinto de 'Lenis e Silva;
Secção de geologia applicada o chimica in-

dustrial — Presidente, coronel Dr. Francisco
Carlos da Luz ;

Secretario, Dr. Luiz Goffredo d'Escragnolle
Taunay

Membro, capitão-tenente Sebastião Gull.;
lobel.

Secção de colonisação o estatistica — Presi-
dente, Dr. Domingos Jacy Monteiro ; •

Secretario, José Pinto Serqueira ; •
Membro, Antonio Pinto Moreira.
Secção de estatistica industrial — PreSN'

dento, Dr, Augusto Carlos da Silva Telles ;
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• Secretario, commendailor Francisco Joaquim
Bethencourt da Silva ;

mnibro, comi/sondador André Gonçalves
da Oliveira.

Secção .da zooloeia, Presidente, Dr. Amaro
Ferreira das Neves A rmond

Sacretario, Dr. Antonio Fernandes Pereira
Portugal ; •

Membro, Emilio C. Jourdan.
.Secção da tinançls — Presidente, Joãci Ro-

drigues de Castro Vianna, ; -
Secretario, Paulino Martins Pacheco-;
_Membro

'
 Arthur Maria Teixeira de Aze-•vedo.

Membros som secção—Capitão Luiz Ribeiro
de Souza Rezende;

João da Motta Teixeira;
José Marcallino Pereira doMoraes;

. José Francisco Nicolao Junior ;
. Carlos Moreau ;
Dr...Etnygdio Adolpho Vietorio da Costa.

•. O Sr. presidente, em seguida, communicou
ao conselho ter ficado a cargo do commissa-
fiado da Exposição Universal de Pariz a re-
messa dos diplomas aos expositores brazi-
loiros, DãO desistindo o commissariado de
reclamar do governo francez algumas repa-
rações em referencia á exposiçao ; haverem
sido já expedidos para o Havre 160 volumes
contendo objectas que figuraram na exposição
e que são devolvidos para o Brazil ; e final-
mente terem sido agraciad s diversos cida-
dãos brazileiros com os titulos do officiaes:
da Instrucção Fublhaa, da Academia e do
Morno Agricola, cujas participações

 Academia,

tinham sido retnettidas pelo vice-presidente da
~imissão central brazileira aos agraciados.

Inteirado o conselho, encerrou-se a sessão.

SociedadePropagadoradas
13ellas Artes— Effectua-s3 hoje, ás
7 1/2 horas da tarde, a sessão de assembl
geral dos socios desta sociedade para tomada
de contas do thesoureiro, apresentação do
balanço geral de receita o depeza do anno
findo e. orçamento do armo vigente.

-Malas-0 correio geral expede hoje as
seguintes:	 ••

Pelo Pariás Lemos,' para Caravellas, im-
pressos até ás 6 horas . da manhã; cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Poitou, para Santos, impressos até ás
8 horas da manha, • cartas para o interior até
ás 91/2, ditas cofia porto duplo até ás 10 idem.

Pelo Kepler, 'para Bahia o Londres, im-
pressos até ás 12 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 12 1/2 da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas comporte
duplo e para o exterior até ás 2 idem.
- Polo Financa , para Bahia, Pernambuco,

Maranhão,' Pará, Nova York, Barbadas, Mar-
tinique o S. Thomaz, impressos até ás 10
horas da manhã, objectos para registrar até

• ás 10 1/2, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 12 idem.

— Amanhã: Pelo Ararbanaa, para Itape-
mirim e Victoria, impressos até ás 4 horas da
manhã, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje, cartas' para o interior até ás
51/2 da manhã, ditas comporte duplo até ás 6
Hem.—

Observatorio A.stronomico
—Resumo meteorologico dos dias 19 e 20 do
corrente :	 •
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2 20 4	 .	 s: manhã* . 731,2', 22,8 19,17 93,0

3 . 10	 .	 IP'	 .. 753,09 23,0 20,92 74,0

,i. 4	 »	 »	 tarde.. 752,02 23,2 20,03 79,6

Maximum do 'dia 31,2. Minimum da noute
21,6.

Evaporação em 24 horas, sombra, 2,0.
Ozono). .	 •

, Chuva: dia 19,aIS 7 horas da notité, inapú-
ciavel ; dia 20, ás 7 . horas da manha, 301,1,4.

. Velocidade m 'adia do vento em 24 hs.
Estado do cio

1) Encoberto pOr cumulo-nimbus e nimbas,
,vento NE 6 ;11,6. . •	 „
' 2) Encoberto por cirro-cumulus, cumule-
nimbas, vento calmo.	 •

3) 0,7 encobertos por eirrus e cirro-eumulus,
vento NW 3 m .3.	 .•	 ' ,

4) 0,9 encobertos por cirro-cumulus o
cumulo-nimbus, vento ,SSE 6m,6.
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Maximum do dia 23,6. Minimum da noute,

23.5.
Evaporação em 24 horas: sombra, 1,2.
Ozone 3,
Chuva : dia 20, ás 7 horas da noute, 6%1;

dia 21, ás 7 horas da manhã, 16%8.
Velocidade média do vento em 24

Estado do cdo
1)Encoberto por cumulo-nimbuS nimbits,

vento SW 1E1,6.
2) Encoberto por cumulo-ninibus e nimLul,

vento SW 5m.0.
3) Encoberto .por cirro-cumulus , cumulo-

nimbas e nimbus, vento calmo.
4) Encoberto per cumulo-nimbus e nimbus,

vento SSE 3m,8.

Obituario—Sepultaram-se no dia 19 do
corrente as seguintes pessoas falleeidas do:

A sphyxia placentaria —urn feto do sexo mas-
culino, filho de Francisco .Ferreira Mendes,
fallecido á rua da Chichorro n.78.

Atherima. genalisada o portuguez José
Ferreira Callau, 76 annos, casado, residente
e fallecido á rua da Real Grandeza n. 30. -

Beriberi —o brazileiro Silviano, 37 nonos
presumiveis; solteiro, fallecido á rua do De
Leal, Inhauma ; o portuguez José Teixeira,
casado, residente á rua da Prainha n. 40 e
fallecido na Santa Casa.; o africano Mathens
da Costa, 60 annos, solteiro, residente em
Porto Novo do Cunha e fadlecido na Santa
Casa ; os fluminenses Christina Maria de Car-
valho, 50 annos, solteira, residente e fal tecida
á rua do General Caldsvell n. 10, e Pedro de
Araujo Dias, 19 ambos, solteiro, fallecido no
hospital de marinha.—Total, 5.

Athrepsia a fluminense Joanna, filha de
Isabel Victoner, 18,mezes, residente e falleci-
da na fabrica de tecidos Alliança, á rua das
Laranjeiras n.

Cachexia palustre — o fluminense Amorico
Dias dos Santos, 25 annos, casado, residente
e fallecido á rua do:Humaytá n. 46.

Convulções--a fluminense Octilia, filha de
Bento José da Silva-, O mezes, residente e fal-
lecida á rua do Dr. - Gusmão n. 8.

Eserofulas—o brazileiro Thomaz Emolidos,
filho de Maria Antonia, 10 nonos, residente a
rua de Santa Thereza e fallecida na Santa
Casa.

Febre amarella—o portugnez Serafim Ro-
drigues, 19 manos, Solteiro, residente á rua
dá Prainha n. 150; a' portugueza Maria do
Carmo, 21 manos; solteira, residente á rua da
Harmonia n. 68, e fallecidos no hospital de
S. Sel.astião. Total¡ 2.

Febre renitente typhoide— o fluminense
Renato, filho de José Antonio Ferreira Gui,
inarães,'5 á nnos e 5 Meus, residente s-e fatie-
eido á rua do Senador Pompôo n. 136.

- Fraqueza congenita— a fluminense Clara,
filha do José Antonio Coelho, 3 dias, residente
e fallecida á rua de D. Feliciana n.158. 	 .
: Gastro-enterite— a brasileira Alexanelrira
Maria dos Santos, 51 annos, viuva, residents
e fallecila á rua D. Etnerenciana, n. 2 A
Os	

.
fluminenses Ignez Dias, 90 a,nnos, solteirr,

residente e fallecida á rua Vieira de •Souz.,
a. E 1 o José, filho do AloXandrino Poyare-:,
20 dias, residente e fallecido á rua Pedro
Amorico M. 78. 'total, 3.

Hepatite— o fluminginse Anacleto Ferreira
Leite, 41 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua Visconde de Sapucahy, 37.

Insuficiencia aortica—o portuguez Victori no
Alves Netto, 55 annos, casado, residente e fal-
tecido á rua Uruguayana n. 6.

Lesão' cardiaca-- o fluminense Miguel , José •
Correia, 50, annos, solteiro, residente á rua
S. Luiz Gonzaga, 74, falleeido na Santa Casa.

Marasmo — o africano Ismael de Brito, 70
annos, solteiro, residente á rua do S. Fran-
cisco Xavier n. 5 e fallecido na Santa Casa..

Marasmo senil — o brazileiro naturalisado
monsenhor Lourenço - vieira de Souza Moiro'.
les, 81 nonos e fallecido no Hospital da • Peni-,tapeia.

Meningite cerebral — o fiuminens3 .Jacin-•
tiro, filho de Einilia Manado Jesus, 13 Meus;
residente e fallecido á rua do Conde d'Eu
n. 83.

Pneumonia — a brazileira Luiza do tal, 40
annos presunnveis, 0.0 obito foi verificado no
necro teri o .

Pneumonia plymatica' — o hesaanhol Do-
mingos Rodrigues, 58 nonos, solteiro, resi-
dente á rua de Santo Cbristo n. 40 e falte-
cido na Santa Casa.

Pleuro-pnetunenia — o mineiro Josê Capel
la; 61 annos, solteiro, residente e fallecilo á
rua da Alfandega n. 297.

Sarampão — o fluminense Viriato, filho de
Antonio José da Silva Cosmo, 2 nonos, rest.--
dente e fallecido á rua do Cunha n. 15 C.

Sem declaração de molestia — a paulista
Maria Felismina das D6res, 20 annos, solteira,
residente e fallecida á rua do Senado n. 10;
os portuguezes Manoel Francisco da Silva'
63 annos, viuvo, residente e fallecido á rua do
Visconde do Sapncahy n. 187, e José Espi-
nota da Cruz, 45 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua do General Pedra n. 104; a
fluminense Paulina Pereira do; Santos; 29
nonos, solteira, residente e fallecida á rua do
Barão de S.i: Eelix e José Augusto dos Santos,
viuvo, 20 annos, residente á rua do Marquez
do Pombal n. 71e fal tecido na Santa Casa. To-
tal

Serrhose atropica do ligado — o fluminense
Glympio Nunes da Silva, 43 nonos, solteira,

, 5.

residente e fallecido á rua do Aqueducto n.76. -
Tuberculos pulmonares— a tiuminense Ma-

ria Luiza do Carrilo Teixeira, 21 anno3, casada,
residente e fal tecida á •rua da Matriz o. 24, .
freguezia da Lagóa '• o portuguez Augusto
Gomes Fernandes, 35 nonos, solteiro, resi-
dente e falleeido á rua do Senhor dos Passos
n. 184. Total, 2.	 r

Turberculos pulmonares—o piauhyense G its-
tavão Pereira da Costa Ferraz, 24 annos e fal-,
leci-lo no Hospital Militar ; a maranhense
Severa Maria da Conceição, 35 anno§, solteira, .
residente e fallecida et rua do Dr. • Joaquim.
Silva n. 8. Total, 2.

4

-E no dia 20:
Acceso pernicioso—a portugneza Ludovina

Constança da Silva, 74 annos; . residente e
fallecida á travessa do Oliveira o. 6 ; o
cearense Ladislao Ferreira da.Cruz, 19 annos-,
fallecido no, Hospital Militar cio Castello.
Total, 2.	 •

Atheripsia—a flunainenSe Arrninda, filha de
Augusto Ribeiro •Silvares, oito 'nozes, resi-
dente e fallecida, á rua: de Santo Christo

.	 •n2e2r9i bAe re i
CB cearense FranCisco Lopes Gal.

vão,' 46 annos, casado, fallecido no Hospital
Militar do Ca;:tello ; o flua -til:eine Eduardo. -
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Ernesto, 30 annos, solteiro, reablente ,á rua
da Carioca n. 78 e falecido no Hospital da
Santa Casa. Total 2.

Buam panetunonia—as fluminenses Maria
Amalia, filha do Mina da Gloria, oito mezes,
residente o fallecida á rua da Gloria n. 139
Carüli111, filha de Luiza Maria Ferreira, cinco
Ol'ZOS, residente e falecida à travessa do
Sereno n. 9. Total 2.

Cancro uterino — a brazileira Marianna Izi-
dora do- Porto, 45 ramos, solteira, residente
as falecida no Jardim Botanico n. 49.
. Cadmia leprosa — o fluminense Manoel
Antonio Goulart, 39 annos, solteiro, resi-
dente o falecido no Hospital dos Lazaros.

Convulsões—o fluminense Francellino, filho
de Isabel, 18 nines, residente e fallecido á
rua da Ajuda n. 65 ; 0 fluminense Deolinda,
filha adoptiva do Antonio de Almeida, 15
mezes, residente o falecida no morro da For-
miga n. ; a fluminense Auni, filha do Al-
-bina Maria das Dons, O mez as, residente e
falleaida no largo da Gloria n. 5. Total, 3.

Colite — a fluininens e E tridice, filha de
Bento Manoel Carrazedo, 5 ninas, rosilente
Ofalecida á rua. Santo Henrique 11. 11.

Deliria agudo — Augusto da Paixão, 18
annos, residente e falecido no Hospicie Na-
cional dos Alienados.

Dilatação da aorta — o portuguez José An-
tonio Ribeiro, 30 nonos, solteiro, residente á
rua Aurora n. -4 e fallecido no Hospital de
S. João de Deus.

D . generesconcia -gor lurosa, do coração —
Vietar Hurget, 60 armas, na estação do
Sampaio o fallocido na Santa Casa.

Ent ,rocolite— o fluminense Alfonso, filho
do Afanai° Lourenço Pinheiro, 4 mezes, resi-
dente e falecido á travessa de Saptically n. XI.

Enteso me senterite — a fluminense Maria,
tUba de Eniilia Neves, 2 annos, residente e
faleci la no Engenho de Dentro n. 54.

Febre am irella— os portuguezea Joaquim
dos Santos Quallios, 18 annos, solteiro, resi-
dente á rua dó Hospielo n. 178 e falleeido no
hospital de S. Sebastião, e Antonio Joaquim
Gonçalves, 46 annos, casado, residente á rua
d° General Cablwell n. 45 e fenecido no hos-
pital -de S. Sebastião. Total, g.

Febra remitenta palustre — a portugueza
("Milhem-nina Rosa,28 annos, viuva, residente o
falecida á travessa do Oliveira n. 19, Etioches,
filho do paes ineognito, 9 mezes, residente e
falecido á rua dos Cajueiros n. I. Total, 2.

Fraqueza congenial — a (hulha-3ns alasi a,
fllht d 3 Florira la Maria da Concaição, 5 dias,
residente e falecida à rua do Conselheiro
Banto Lisboa n. 73.

Gastro-enterite—a brazileira Antonia, filha
de - Andaniel Manini, 10 dias, residente o fal-
tecida á rua do Barão do Cap .anema n. 31.

Hemorragia cerebral — o fluminense Sim-
plicio Felizardo, 45 amuos, solteiro, residente
a rua do Ouvidor n. 87, falecido na Santa
Casa.-

Insuffialencia mitral — a fluminense Eu-
phrasia Maria da Conceição. 24 nonos, Rol-
leira, residente á raa da Serra n. 53, no
Engenho Novo, fallecida na S anta Casa.

Lesão cardíaca o fluminense Sebastião
Luiz Dias, 55 annors, viuvo, residente o falle-
Ode tainsa dos Coqueiros n. 55.

Lesão dupla do °riflai° aortico — o allemão
Ignacio Leimann, 63 annos, residente em
Rezende e fallecido na Sant t Casa.

Lesão organica do coração — o portuguez
João Farias, 50 nonos, casado, residente e
fiallecido á ladeira do Senado n. 64.

Lesão organica do coração—a fluminense
Émilialtosa de Jesus Queiroz, 77 annoa, vin-
va, residente e falecida á travessa Dons de
Ntaio . n, 2, na estação do Sampaio.

Lympliatite perniciosa— o fluminense Dr.
José da Cunha Barbosa, 40 anima, casado,
residente e fallecido á rua do Calota n. 9.

Menengite supra aguda simples—o flumi-
nense Manoel, filho de Agostinho Luiz Duarte,
12 horas, residente e falecido á rua do Pedro
Amaria) n. 7.

Menengite—os fluminenses Lura, filha de
Mareolina Rosa de Jesus, 5 'nozes, residente

falecida fi'rua de Santo Christo n. 66 A,
Arihnr, filho de Francisco Gomes Pinho,

- 8 mores, residente e falecido á rua de D. Fe-
lida-na n. 111.—Tótal, 2.

Sem dociaração da molestia.—o portnguez
Antonio Marques Simõ as, 36 annoa, solteiro,
residente na estrada de forro do Arartiama,
e a fluminense Henriqueta Maria . da Concei-
ção, 38 annos, solteira, falei:11a na Santo
Casa.—Total, 2.

Ferimento por instrumento cortante s bre
a região cardiacta—o inglea Arthur Benjamim
Cannell, 53 manos, solteiro, residente e fale-
cido á rua do Haddoek Lobo n. 18 B.

Typho icteroide o mineiro Antonio JosS
Teixeira, 35 annos presumiveis; solteiro, resi-
dente e falecido . no restaurant do jardim
Zoologia°.

Variola confluente—o fluminense João Evan-
gelista dos Santos, . 22 annos, residente na
barca de vigia kis- O falecido no hospital de
Senta Barbara.

\tariota hemorrhagica — o pernambucano
Francisco Chagas, 30 aunos, solteiro, residente
á praça da Harmonia ns8 e falecido no hos-
pital de Santa Barbara.---- -

Fetos — um do sexo masculino, a termo,
filho do Francisca Candida dos Passos, nas-
cido morto, á rua do Senhor dos R1S503 n. 90;
um do mesmo sexo, de 7 mons, filho de An-
tonio Fernandes Lima, nascido morto á rua
do Lavradio n. 69.—Total, 2.

No numero dos 44 sepultados, estão incluidos
16 indigentes, cujos _enterros foram gratuitos.

Tysica pulmonar—a fluminense Mari a Luiza
de Oliveira, 36 nonos, solteira, residente e
falecida á rua de S. Christovão n. 44.

Tuberculos ptilmonarea—o fluminense Ar-
thur Julio da Cunha, 28 annos, solteiro, re-
sidente á rua do Senhor dos Passes ti. 185 e
fal tecido na Santa Casa ; o alagoano Manoel
Antonio dos Santos Litná, 43 annos, solteiro,
residente á rua de Monte Alverne e falecido
no hospicia da Saude e. os portugueSes João
Marques Ribeiro, 27 acinos, casado, residente
o falecido á rua do Club Gymnastico n. 5
e José da Costa Guimarães, 68 amuos, viuvo,
residente e fallecido á rua do Conde de Bomfim
n. 158A. Total, 4.

Tuborculose generatisada — a flaininense
Barbara Pereira de Santa, Guimaritea, 32 an-
nos, casada, residente - e falecida á travessa
do S. Vicente do Paula n. 18.

Variola—a fluminense Leonor Noemia Pam-
phiro, 16 annos, solteira, residente á rua do
JoSSBernardino n. 24 A.

Variola confitienta —as flaminenses Luiza,
filha cio Nlathilda da Conceição, 13 mezes, re-
sidente e falecida -á rua dos Cajueiros n. 7
Maria, filha de Leopaldari Anua da Con-
°oiça°, 6 manos, residente e falecida á rua
João Caetano n. 69 B ; Jos, filho de José
Machado Ferreira, 2 andes e 9 mores, resi-
dente e falecido á rua do Senador Pompeu
n. 55; Carlos, filho do . - Manoel Gomes Sodré,
14 mezes, residente e fallecido no becco de
S. Paulo n . 1; a cearense Maria Sabina da
Gloria, 16 nonos, solteira., residente á rua da
Sande n. 160 o falecida no hospital de Santa
Barbam e- a parahybana cio norte Cheru-
bina Maria da Conceição, 10 annos, - viuva, re-
sidente á rua de S. Christovão n. 41, 'fale-
cida, no hospital de Santa Barbara. Tótal, 6.

Dons fetos, um do sexo masculino; filho de
Leonor Ignacia. -da ..COneeiçie, residente na
freguezia do Espirito Santo ; outro do mesmo
sexo, filho do Barão do Sobral, nascido morto
á rua do Se.nadorCorréallutra n. 32. Total 2.

No numero dos 51 sepultados estão inchados
13 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

No Vielas g'oi•fLes-0 Joiwital Officiel
do Pariz publicou no dia 31 do moz pasaadci a
memora dirigida ao ministro do interior, e a
seu pedido, polo Dr. Proust, inspector geral
dos serviços sanitarios, acerca da epidemia
reinante, a (tal a eme.

Diz este documento:
Pariz, 30 do dezembro do 1889—Sr. mi-

nistro — Em resposta á vossa carta dam a
data de hoje, tenho a honra de fornecer-vos
as informações seguintes

A commoção produzida péla epidemia actual
nao deve causar espanto. Em todas as épocas

em que a. grippo se tem apresentado foi sem-
pre um acontecimento medico de verdadeira
importancia.

Uma epidemia que invade em poucos dias
todas as capitaes da Europa, chega com in-
crivei rapidez ao Novo Mundo, e desorganita
todos os serviços, não pode deixar de tor-
nar-se inquietadora.

Ao principio a epidemia fez-se notar pela
sua pequana duração. e pela debil gravidade
dos accidentes.

Grande numero de colectividades (lycéos,
collogios, etc.), que contaram Os doentes por
centenares não registraram um unico caso do
morto, nem um só caso grave. Porém em
pouco tempo, ás manifestações nervosas o
gastricas do começo accreseentaram-se as de-
terminações laryngoas, bronchicas e pulmo-
nares.

Essas cemplicaçõea, as congastões pulmona-
res, as anginas do peito e as pneumonias ob-
servaram-se sempre nas pessoas que apezar
do estarem atacadas pela grippe, tinham
continuado a entregar-se ás suas occupa-
ções, ou tinham voltado a elas muito doa
pressa, ou se tinham exposto ao frio ainda
enfermos, ou por ultimo, em individuos ha
muito tempo debeis,quar pala idade,quer pela
doença. E' o que foi verificado na maior parto
das epidemias anteriores.

Na epidemia de 1733,.a doença não se mos-
trou porigosa por si mesmo; entretanto,
arrebatou a vida de um grande numero do
velhos, de tyaicos indigentes e. outras pessoa:
enfraquecidas pelas doenças. Na epidemia de
1743 a enfermidade alastrou-se muito, mas
não foi perigosa,

Em tres ou quatro dias cedia -"pelos cuidados
convenientemente dirigidos : o tratamento
consistia, em geral, mais em uma questão de
regimen, que de medicamentos particulares.
Morreram apenas velhos ou individuos debi-
litados havia muito tempo por doenças graves,
ou aqueles em que uma predispos ição dosntia
permittiti o desenvolvimento de uma pneu-
monia, ou algumas crianças atacadas de affec-
ções pulmonares (El u

O mesmo succedeu na epidemia de 1762
(Monro).

Não ha, por conseguinte, differenças dema- _
siado sensivels entre o que vemos hoje e o
que se passava antigamente.

Entretanto, ha uns aias a esta parte qtie
se observam na epidemia actual algumas
formas inficiosas de gravidade excepcional.

Ainda que a mortalidade de Parlz e das dif.
ferentes cidades em que reina a grippe seja
muito elevada neste Momento, não pólo di-
zor-se mio a epidemia actual soja unia epi-
demia muito grave. A mortalidade que de-
termina, ou melhor ás que determinam as
suas complicacns é minima Com relação ao
numero do indivíduos atacados. Apenas uma
morte por cada mil atacados.

A cifra da mortalidade diminuiria si,quando
o doente está atacado pela grippe, não come-
tesse a imprudencia de , continuar a experi-
mentar a acção do frio, e si se submettasse
immediatamento a um tratamento, e si, em
uma palavra, não se expuzesse, tendo sim-
plesmente a grippe, a ver alterado ou aggra-
vado o seu mal por imprudencias.

Por isso é mister vestir factos agasalhados,
logo que seja atacado pela grippe, no expor-
se ao frio, tratar-se mmediatamente, cuidar
a convalescença.

Taes são os -conselhos que podem dar-se.
SI se observarem estes conselhos, ver-se-11M
desapparecer em unia proporção consideravel
as complicações da epidemia actual, que nao
deverá sor mais -grave que as anteriores epi-
demias de ,grippe, nem mais grave do que Se
apresentara ao principio.

Importa, pois, que a. beneficência publica-
os hospitaes e todas as instituiçõas de caridade
multipliquem a favor dos indigentes e fia
direcção acima indicada, todos os seus meios
de auxilio.

Dr. Proust, inspector geral dos serviços
sanitarios,
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•

Mezes. Chilra
e3
-d
o cr2
D :73
O 45

E.	 •

Chuva
•

c/)r./1
o

n-•
e

mc•-n

•

Janeiro. 	   75,0 3,000 9 1 35,6 .1, 424
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	

Maio - • -
	Junho 

Julho 	
'Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	 • •
Novembro 	
Dezembro 	

100,6
320,8
430,0
322,4
244,6
187,6
109,1,
175,2
208,0
148,0

8,0

4,024
12,832
18,000
12,596
9,784
7,504
4,360
7,008
8,320
5,-20
0,320

10
22
22
15
21
17
14
15
15
8
2

5
2
4
o
o
o

O
'2

o
o

125,0
219,0
286,0
80,0

150,0
75,0
88,0

103,0
57,0

200,0
45,0

5, 000
8,760

11,440
3, 200
6,000
3,000

, 3,520
4, 120
2, 280

10,400
'1,800

'7
'8
21
12
14

'7
11
6

14
o

2 •E-
O

o
-

d . •
'	 O	 '
'0

1-

•	 Total 	 2340,2 93, Ç 68 170 14 1523,6 60, 944 116 13

Chuva Troyoada.	 'Chuva
**.

•Quantidade

•



RENDAS PUBLICAS
IPERNA.M13L7CO

KAPPA DEMONSTRAT/V0 DO RENDIMENTO DA ALFANDECkA DE PERNAMBUCO, EM DEZEMBRO
DE 1839, COMPARADO COM O DE IGUAL MEZ DE 1888

Dilferenças

Denominacao das rendas 1888 1889

Para mais Para menos

Irnportaçru)

Direitos de consumo 	 893:929$549 706:621$167 	 187:308$382
Augmento de 50 0/,, 	
Addicionaes de 10 IVO 	   

505$920 	
15:729$100 15:729$100

505$920

Expediente de 5 0/0 	 2:599$080 2:41'4753 	 186$327
Armazenagem 	  	  13:-655$200 11:152$090 	 2:503$110
Capatazia 	 3:988$499 2:793$127 	 195$372
Imposto de 40 °/0 	 43$280 	 •	 43$280

Despacho maritime
-

Imposto de pharoes 	 6:440$000 4:680$000 	 1:760$000
Dito de docas 	 .2:000$640 1211$220 	 789$420

Exportação

Direitos de 9 0/0 	 1:601$579 3:523$631 1:922$052
Ditos de 7 V„ 	 7$308 7$308
Ditos de 5 (1/4 	 .. 	 21:173$821 21:282$171 ,	 108$350

Interior

Sello por verbas...	 	 CO$000 74$( 00 14$000
Transmiesão de 5 .7„ 	 7$500 388$475 380$975

Extraordinaria

Multas 	 1:428$945 1:117$450 	 311$495
Imposto de 5	 ....... 46:181$588 37:284$312 	 8:897$276

Deposites

Deposites de diversas origens 744$290 1:04:$548 297$258
Contribuição de caridade.... 3:930$933 3:046$033 	 894$850

Somma 	 997:290$794 812:354$405 18:459$043 203:395$432

RECAPITULAÇÂO

o

IP
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DIARIOCtIPFICIAL	 .Inêlto [IMO]

Vê-se destas tabellas que nos cinco annos de 1880 a 1884 houve
mais chuva, quer em ralação á quantidade de agua quer em relação
aos dias ; assim de 1880 a 1884 a quantidade em millimetros foi
11882.5, em litros 475.300. De 1885 a 1889, em millimetros 9727,6,
em litros 389.104 • diferença em millimetros 21.549, em litros
86.196.

Nos cinco primeiros nonos houve 827 dias de chuvagios cinco ulti-
timos 612, diferença para mais 215 dias.

O anuo de mais chuva, em quantidade de agua foi o de 1882, o do
menos, o de 1885.

O de maior numero de dias de chuva foi o de 1880 e o de mono
o numero de 1889.

O mez de mais chuva em agua foi o do junho de 1880 e o de menos
o de dezembro de 1884.

O de mais dias de chuva foi o de maio da 1880, o de menos dias ode
dezembro de 1884.

O anno de mais trovoada, foi o de 1880, o de menos, o anno de
1888. O mez de mais trovoada foi o de março de 1887.

Bahia, 1 de janeiro de 1890. - Dr. Rozendo Aprigio Pereira Gui-
maraes.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Direito

De ordem do Exm. Sr. conselheiro di-
rector faço publico que fica marcado o prazo
de seis mezes, contados da data deste, para
inscripção dos que pretenderem concorrer ao
legar de lente substituto desta faculdade,
que se acha vago por ter passado a caibo-.
dratie,o o Dr. Albino Gonçalves Moira de
Vasconsellea. Pelo que todos os pretenden-
tes ao referido legar poderão apresentar-se
desde já nesta secretaria para assignar seus
nomes no livro competente, o que lhes é
permittido fazer por procurador, si estive-
rem a mais de 20 legues desta cidade ou
tiverem justo imp3dimente. Devem, outro-
sim, apresentar documentos que mostrem
sua qualidade de cidadão brazileiro e que
estão no goso do seus direitos civis e poli-
ticos; isto é, folha corrida no legar de seus
domicilies e mais o diploma de doutor ou
bacharel por uma das Faculdades de Direito
do Impede ou publica fôrma justificando a
impossibilidade da apresentação do original,
e na mesma occasião poderão entregar quaes-
quer documentos que julgarem convenien-
tes, ou como titulo da Ivibilitação ou como
provas de serviços Prestados ao Estado, á
humanidade ou á sciencia, dos quaes se lhes
passará recibo, tudo de conformidade Com
os arts. 36 e 37 do decreto n. 1286 de 28
de abril de 1854 e 111 e seguintes do de IV.
1568 de 21 de fevereiro d3 1855. E para
que chegue ao conhecimento de todos man-
dou o mesmo Exm. Sr. conselheiro director
afiliar o presente, que será publicado nas
folhas desta cidade e nas da Cérte. Secre-
taria da Faculdade de Direito do Recife,
3 de setembro de 1889.-O secretario, Bo-
nifacio de Aragao Faria Rocha. •

Inapectorla Geral da Nuatrucedo Primaria e
Piéeundarlas

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 23 do corrente, serão cha-
mados os examinandos seguintes :

Em trigonometria (ultima chamada)- ás
11 horas, na Imprensa Nacional, presidencia
do Dr. Teixeira Bastos Junior.
1. Ernani Torres.
2. José Cleomenes da Silva Ferreira.
3. Leopoldo Nery Volle.
4. Jose Mattoso Sampaio Corréa.
5. Carlos Mendes.
G. Benjamin Lopes de Oliveira.

Turma supplementar
7. João Antonio de Oliveira Guimarães.

Differenças 8. Leopoldo da Fonseca Portella.
9. José do Barros Ramalho Ortigão.

Denominago das rendas 1888 1889 •••n•••,••n•••".
10. Norberto Pereira da Fonseca.
11. José Rodrigues Leite Junior.

Para mais Para menos 12. Olympic) Rodrigues Pereira.
13. Boaventura Francisco Lameira de An-

drade.
Impo/445.o 	
Despacho marítimo 	
Exportação 	
Interior 	
Extraordinaria..... 	
Deposites 	 •

913:721$528
8:440$640

12:775$400
67$500

47:610$533
4:675$193

24:831$110
462$475

738:70837 	
5:891$220	 	

38:401$762 	
4:074601 	

2:037$710
394$975

175:013$291
2:549$420

9:208$771
597$592

44. Henrique Julio Magno Curty.
15. Eugenio Alves da Costa Guimaráes.
16. Sebastião Line de Christo.	 •
17. Eugenio Lindenberg.
18. Jacintho Luiz de Souza Noite.
19. Americo da Veiga.
20. José Carvalho da Silva Junior

Total..	 . 	
21. Theoderice Maximiano da Fonseca.
22. João da Silva Monteiro.997:290$794 812:354$405 1:432$685 187:369$074
23. Augusto Gonçalves de	 Andrade e Silva.

Diferença para mais 184:936$389.
24. José Nunes de Oliveira Barbosa Junior.
25. Cesario Saroldi.

Segunda moção da Alfandega de Pernambueo, 2 èe janel , o de 1890.--0 chefe de secção 26. Ovidie Aristides Pereira.
C• )?esaet.-0 escripturario, Francisco Lopes Cardim. 27. Alfredo Carlos Mourão,

28. Arthur Momorvo.

,..-m..,90-9,=======
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29. Arthur Lobo da Silva.
30. Joaquim Rodrigo de Freitas.
31. Joã,o Manoel da Silva Tavares. -
32. norteado Pereira do Carvalho.
33. Rodolpho Procopio de Assmnpção.
34. Francisco José Diniz.• -
35. Ernesto Candido da * Fonseca Portolla.
36. Prudencio de Mendonça Suzano Brandão.
37. Antonio Manoel Pinheiro Fernandes.
38. Ernani Carlos do Menezes Pinto.
39. Arthur Pires.
40. Candido Luiz Maria do Oliveira Filho.

Pelo secretario, MAnael M. Nogueira Serra.-
lntendencia Municipal,

Havendo o conselho da Intendenela Muni-
cipal resolvido dar por arrendamento perpe-
tuo a ilha Redonda,,que se acha devoluta, e
que foi pedida por • Narciso. Braga, ou quem
melhores vantagena'atTereCer, de, ordem do
mesmo conselho convido as péssoas que pre-
tanderem a dita flhaa apresentar suas pro-
postas em carta fechada, nesta repartição no
prazo do 30 dias, findos os quaes serão abertas
pelo conselho, afim de soare alias resolver
em bem dos interesses. municipaes ; adver-
tindo aos proponentes que Ovarão declarar
quantia dão de joia, e a importancia do ar-
rendamento- annual que , lhes convem, pagar.

'Directoria do Tombamento, 23 de dezembro
de 1889.— O director * Luiz: Antonio Navarro'
de Andrcule. •

Secretaria da Fazenda
- Dias de.audiencia

O Sr. aliniatro dos Negocios da Fazenda
confina°, a dar audienclas ás sextas-feiras,
ao meio dia, no Thesouro Nacional.

Como., porém, as suas occupações talvez não
lhe:, permitiam ouvir e attender a todas.
pesscas que o procurarem, resolveu incumbir
desse, serviça a um empregado de sua inteira
confiança. Os pedidos o reclamações serão
notados em protocollo, e, depois de-examina-
dos convenientemente, despachados pelo Sr.
ministro, podendo os interessados procurar na
secretaria a solução dos seus negocios.

Secretariado Estado dos Negocies da Fa-
zenda, , . 21 de : janeiro -de -,1890.-0 otlicial-
maior, Augusto F. Colin.	 -

Alfandeza 410 Rio , de Janeiro.
Propostas -

• D3 ordem ale Sr. Inspector desta alfandega
ré faz publico que até ci dia 31 do corrente
mez, recebem-se propostas para o forneci-
menfo das seguintes embarcações, destinadas
ao serviço da alfandega•do.Para;

Um cruzador a vapor, tendo até 300 tone-
ladas de lotação e calado inferior a cinco pés
inglezes ;

Tres lanchas a vapor de diversos typos,
sendo a maior de dimensões taes, que per-
mitia explorar a costa, e as outras menores
providas do machinas surdas; • 	 •

Um escaler do seis remos com a campetente
palamenta.

Nestas embarcações, feitas com sepratiaa,
deve-se empreaar material de primeira, quali-
dade, ficando "o proponente obrigado o remet-
tel-as por sua conta ao seu destino.

Alfandaga da • Rio de Janeiro, 17 de janeiro
de 1890. O 3° eseriPturario; Joao Fernandes
da Silva.

. Edital de praça n. 4

•Pela,Inspectoria da Alfandega da cidade do
Rio do Janeiro, se faz publico que. na . pon te
auxiliar, no dia 22 -do corrente, • ao meio-dia,
se hão de arrematar, livres de direitos,' as
mercadorias s-a*,uintes :

Ponta . auxiliar—Marca AMV : 1 caixa n.
694, contendo 20 vidros com capsulas " medi-
cinas de bromurete do ' camphora, pesando
liquido 450 gramnias

t
 30 vidros de Xarope

medicinal de codeína de Berthé pesando li-
quido 6 kilos. '	 .

Marca qu g drante CPC : 1 caixa n. 33, _ con-
tendo 24 meias' garráfas • -com vinho ,secco,
medindo 8 1;tras. 	 -• •	 •••*.-..

Marca LMA : 1 caixa'colitendo sabao medi;
einal de alcatrão, pesando bruto 90 Mos.

. A mesma marca : '1 caixa contendo pós para
dentes e agua para tingir cabanos, pesando
bruto 25 kilos : sabão medicinal.- de alcatrão,
pesando. bruto 3 1/21. i.los ;• pomada medicinal
não especificada, pesando liquido 3 •kilos ;
elixir medicinal não, especificado, pesando li-
quido 3 kilos,

A mesma marca: 1 caixa contendo pomada
medicinal nao especificada, pesando ;liquido
40 kilos.	 ,	 _

Diversas marcas : 1 pipa, .2 meias pipas,
18 barris de 4°, 6 ditos do • 50,; 1 barrica e
55 caixas, ao todo; 83 volumes vasios.

Trapiche Reis—Marca F&L : 6 caixás ;
Marca DG=NV : 2 ditas ;	 ., • -	 _
Oito caixas vasias.	 •
Docas D. Pedro 11—Marca aIR : 78 imanas

de ferro, quebradas.' •
	

•	 -• '
Marca triangulo MR! 1 lata vasia.
Marca CN : . I caixa2tontendo- vidros para

vidraças quebrados. 	 -.

	

(	 •
Trapiche Vapor—Marca quadrante PB: : 14

barricas contendo farinha de trigo, pesando
liquido 1.232 kilos.	 ,	 •	 •;

Ilha do Boqueirão—Sem marca :,279 caixas
contendo dynainite, com pequena avala4, pe-

sando liquido •6.970 kilos. 	 „	 • '
A mesma marca : 1 caixa conteúdo curto-

chos carregaioà, pesando bruto 6,ki1os.
Marca AC: 1 barril contendo polvora,-!'pe--

sando . 50 kilos. .'	 •	 .
Marca JJCV : 1 caixa contenda Polvora,

sando 40 Mios.
Trapiche Vianna—Marca quadrante JND-

ST : 60 amarrados contendo fogo da. China;
pesando liquido 960	 '	 .	 • .
_ . Marca • TL:  25 ditas contendo fogo da China,
pesando liquido 400kilas.-- •	,

Marca trian,gulo JO': 20 ditos com fogo da.
China, pesando liquido 320 kilos.;
, Marca CJS : 10 caixas vasias.
Alfandega da cidade do Rio do Janeiro, 18

do janeiro de 1890.-0 inspector, Ubaldino do.
An_zaral Fontoura. 

Edital

volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta; devendo seus donos ou con-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-

signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.	 •

•
Vapor francez Equateur, de •Bordeaux.
Trapiche auxiliar—Marca ZR&C: 4 caixas

reprega das . Manifesto em *tradução. •
Marca E&D; 1 dita; idem. Idem.
Marca T&B: 2 dites, idem. Idem.
Marca BC—R—J: 1 dita, idem. Idem.
Marca JP: 1 dita, ideai. Idem.
Marca V&D— 306:1 dita, idem. Idein.
Lottreiro R. Lafoureade:..1.dita, repreaada

e avariada, adem.	 .	
•

Lettreiro Ellene: 4:ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Elbe,.de Southampton.
Arinazern n. 1—Marca JNICF&C : 1 cara.

pado, avariado.. Manifesto em traducção.
• Marca MM— F: 2 caixas, repregadas. Idem.

Marca P: 1 dita, idem, idem.
Murça CPS&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca JCVaI: 3 ditas, idem, idem.
Marca CC: 2 ditas, idem. Hem:,

• Marca GS&C—WS: :2 ditas, Hein. idem.
Marca FX151C—P&1: 2 ditas, i 'em. Idem.
Marca VOC—I: 2 ditas; idem. Idem.
Marca BF&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca AQ—MA: I dita, idem. idem.
Marca PP: 2 ditas,. idem. Idem.

'Marca AJP: 2 ditas, idem. Idem.
Marca XFC: 1 dita, idem. Idem.
Marca AAP: 2 ditas, idem. Idem;
Marca• Marca AN&D—M; 3 . ditas, idem, idem,, •
Marca T&13: 5 ditas, idem, idem.
Marca ancora, MJC:-;1 dita, idem; .IderriaN'

• nirca A&R: I dita, • idem, Idem
Marca; S& 3'ditlis, idem, Idein.
Marca CP&.C: 3 ditas', idem. Idem.
MarcaJA AC: -1idem. Hem; 

• _
Marca JFC—MN&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca CBC: 1 dita, idern.-Idem.
Marca M:2 ditas, idam.- idem. 	 . ;•.

' Marca ÇAV--MN&C; 2 ditas idem, Idem,

• Marca ••JPC&C: 2 'saem idem; Idem.
Marca HM: 2 ditas, idem. Ideia.
Marca JCG: 2 ditas, idem, idem,

• Marca MC&C: 2 ditas, idem. Idein.•
Marca GCRM : 3 ditas, idem. Idem. "
Marca BLF,: 8 ditas, idem. Hem.
Marca C&I : 3.ditas, idem. Idem:
Lattreiro :.1 dita, idem. Idem,	 • '.	 .
Vapor inglez Milton, de,Liverpool.
Armazem n. 14—Marca AS: 1 caixa n. 270,

repreenda. Manifesto em tradueçlti o.	 , .
_ Marca B&C—B: 1 dita,. n. 178, idem. Idem.

Marca CP&C: 1 dita n. 48,.idem..1dem.
Marca CFal: 1 dita n.. 38, idem. Idem. 	 •

• Marca FalB: 1 ditá n. 2.416, idem. Idem.
Marca KCR: 3 ditas *s. 2.866/67, 2.869,

idem.' Idem. . .•	 •
• Marca MN&C—RO: 13 ditas, idem. Ideal.

Marca alTL: 1 dita • n. 688, idem. I dein. "
Marca SMC: 1. dita n. 6.162, idem. Idem. -

, • Maréa, X: l i.dita n. 3.040, idem.' Idem.'
Vapor alletnão •Holstein, , de Hamburgo.

-Armazein n. 1.— Marca W—WT: 1 caixa
reprapada. Manifesto em traducção. • 	 • . *
• Marca JRC: 1 dita idem. Idem.- •

Marca C&M: 2 ditas idem. Idem.
Marca GP&A: 2 barricas Hem. Idem. .
Marca B&C:.:1 caixa, idem. Idem:

' Marca AHC&C: 2.balas, com falta. Idem.
Marca : VH : 1- 	 n. 3.793, raprega,da.

Idem. .	 ,
• Marca DAC—M: 2 ditas idem: Idem. .

Lettreiro—J. Tapioca: 1 dita idem. Idem.
Marca J-0: I dita ideai. 	 ,,
,Vapor inglez Herschel, , de Liverpool.

• -Arinazem n, 8.-.-Marca RO: 1 fardo n. 2:242; .
Manifesto em . traducção.
.Armaieni a	 Marca RL&C : 1 caixa,

vazia. Idem
• Vapor	 Magdalena de Southampton.-

- -Animem n. :/•14-"-Marca AAP: 2 caixas, ren-n

pregadas.. Manifesto em tradução.	 -
• alfama JFO&C: 3 ditas, idem. Idem.

alarait alftNE 2 ditas, idem ...adem.
alitrca - P&P: 1 dita, idem. Idem. •
Marca R: 2. ditas, idem. - •
Marca AJB: '1 dita, idem. Idem:	 .
Armazem n. 9- Marca, • JB&C: '1 dita n.

8.417, avariada. Idem.
' Marca: J VN: 1 dita n. 906, -repregada e ava-

riada.' Idem. .
Armazem o.' . . 13—Marca AIFS&C: 1 dita.

n; 1.52r: idem.
'Armazein,n. ,9—Marca Rounior & Cabral

1,ditan. 1,305; adem. Idem....
Vapor francez Matapan, de Bordeaux•.
Armaiam - n. 13— Marca alM&C: • 16 cai-

xas, repregaidas.-.Manifesto : em tradueção.'
Marca HW: I dita, idem;• Idem: •
Marca B&C—BC: . I dita; idem. !dom.
Marca BTP: 1 dita, ideia - Idem. •
, Marca BS&F: 1 dita,'-idem Ideia..
Mareai, ND: 1 dita n. 7, idem.' ldeM,-

• Armazem n. .12— Marca S&C: 1 dita n.
507, idem. Idem. ._

Vapor allémão Europa,-de Haánburgo.
Armazem n.-.11Marcia FG—L&G: 1 caixa

n. 349, avai iada. Manifesto em traducção. •
. Marca GB : I dita n..599, idem. Idem.

•Arin azem n. 6—Marca JAS: 1 dita n. 5.230,
idom. Idem.,	 • •	 . .

Armi,zem n. 11—Marca alFS&,,Ca-R.: 1 dita •
n. 10, idem. Idem.
• Atanazem n. 18—Marca BG: 4 ditas, repre-
gadas. Idem.	 -•	 •
• Marcaa3r 3 ditas, idem. Idem.*

'alarca,,CS: 2 'ditas, ideai. Idem.
Marca FM&C:- 4 ditas -idem. Idem.
Vapor anemia° • Cintra, 'de Hamburgo. •• •
Armazem n. 15—Marca B&G: -8 caixas,

pregadas. Manifesto ern'traducçãOY-... -	.
Marca SJ&C—IIP&C: . 1 dita, idem. Mara'.
Marca C&G: -4. ditas,' ideia Ideia. ;• .

'Mima G&C:* 2 ditas, libam. Ident.»
Marca CB&C: 3 ditas, idem; laeln.:
Marca L: "1 "dita, idear:- Main;
Armazem n.'-13—Marca	 '1 " dita

n. 1.123, quebrada, idem.:Idem.- •- •	_
Marca Ma'-OV;'	 n,	 Idem. Idem,

-
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. _
n. 8-Marea	 f-engra.:

dado n..1.983/3, idem. Idem. 	 .
Armazem n. 13-Marca IIS&C: 1 caixa

617,5.565, idem. Idem.
Marca.PB&J: 1 dita n. 9.597, idem. Idem.
Vapor allemão Porto Alegre, de Hairiburgo.
Armazena das amostras- Marca 1-IS: I caixa

ri. 3, revogado,. Manifesto em trtaducção...
Lettreiro: 1 dita, idem. Idem.
Armaze:n n. 9-- Marda FBS: 1 barril n.

8.807; vazando. Idem.	 .
Barca portugucza Isolina, do Porto:
Armazena n. 15- Marca CRC&C: 1 barril

de 50, com falta. Manifesto em tradueçã,o.
• Marca M: 1 dito de dito, idem. ldein.
, Marca BG:5 ditoOde 100, idem. Idem.

A mesma marca: I dito de 5, idem. Idem.
,Marca-M&B:,1 dito • de 100, idem. Idem.
Marca .MPMourão -VP&C: 1 dito de 5",

idem, Idem. 	 .
Marca AC&C: 1 dito da 100, idem. Idem.
Vapor inglez Dalton, do Liverpool: -
,Armazem ri. 10-r-Marea PC-M: 1 caixa n

1.661, repregada.• Manifesto em traducção
Marca G-C-R: 1 dita n, 2 .602; idem.

Idem.	 .
Marca MC&C: I dita n. 2, idem. Idem.
Marca Cli&C: . 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca P: I dita n. 127, idem Idem.
'Vapor francez Vale de S. Nicólas, do Havre..
Armazem n. 6-Marca SG&C: 1 caixa n. 25,

avariada; á ordem.
Marca CPC&C: 1 dita n. 1.060, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de janeiro

da 18è0.-0 inspector, naldino do Amaral
Fontoura.

nlk 18

Vapor francos V ille de Daends Aires.

Trapiche da Saude.-Marca CP&C :, 1 barril
de 5", com falta. Manifesto em traducção.

Marca FRF : 1 dito do dito, idem. Idem.
Marca MX : 1 dito de dito, idem. Idem.
Marca JAA-JJO&C : 2 ditos de dito, idem.

Idem.
Lettreiro Rodrigues & Miguel : 1 dito de

dito, idem. Idem.
• Marca ACP : 1 dito de dito, idem. Idem.

A mesma mana : 1- dito de dito, idem.
Idem.
• Marca RC : 1 dito de 50, idem. Idem.
• Marca JLP-T : 1 dito de 10", idem. Idem.

Marca ASC-ZB&C : 5 ditos de 5^, idem.
Idem.

Armazena ri. 17: - Marca ADC : 1 caixa,
repregada.
• Marca AAPC : 3ditas, idem. Idem.
'Marca C: I dita, idem. Idem.

• Marca KVC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca JIP: 4 ditas, idem. Idem. -
Let trair° :3 ditas, idem. Idem.
Marca AND : 2 ditas, idem.. Ideia.
M.01"e:a ISSO: 8 ditas, idem . Idem.
Mare.5, JBFS: 1 dita, idem. Idem.

'Marca AS--ADC: 4 ditas, idem. Idem.
Marca ADC: 1 dita, idem. Idem.

•Marca CPS&C: 1 dita, idem.Idern.
Marca C-A-C: 8 ditas, idem. Idem:
Vapor inglez Dalton, de Liverpool:.
Armazera Ia. 10 - Marca • ALC - TS : 2

caixas as. 97/8, repregadas. Manifesto em
t rad ti cçã,o.

'Armazena n. O -'Marca C&C: 10 ditas,
AI-lidadas. Idem.
•Armazein n. • 13- Marca JW-R: 2 fardos

ris.. 6.387 e 6.392, idem. Idem.
Armazem ri. I0a.-A mesma marca: 1 . amar-

rado de fardos ris. 6.404/5, idem. Idem.
Marca JSC: 1 'caixa n, 314, idem. Idem.
Armazem n. 9,-. Marca MH-CDC: 1 dita

n. 6, quebrado. Idem.,
Armazena n. 10-Marca OV . C-L: 3 ditas

ns. 967/69, repregadas. Idem.
Ainazein n. l3-Marca SC: 1 . dita n. 233;

quebrada. Idem.
A rMagern 13 , 10-Marea	 1 dita n.

1.459, repre,,,e•ada. -Idem.
Armazem -n. 13-Marca V&F: 1 dita ir. 1

-cena falta. Idem.

----Árni-aieni n. 9-Marca CM- g: 1 dita ri.
4 530, quebrada. Idem.

Armazern n. 10-Marca MI-I: 1 dita n. 20,
avariada, Idem.
1 Marca alW&C: 1 dita n, 2d), idem. liem.
• Marca	 1 dita n 374, idem. Idem.

Vapor francez Vale de S. Meolas, do
Havre.

ArIllaZ3n1 n. -M	 AX&.C: 1 caixa n.
3.20-2; avariada. Manifesto em traduT:ão.

Marca ALP: I dita ri. 938, idem. Ideia.
Marca B&C-P: 1 dita n. 3.833, idem.

Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 1.067, idem idem.

Idem.
Marca CF&C: 1 dita n. 805, idem idem.
Marca EDF: 1 dita n. 8.323, alam idem.
Marca F11: I dita, rapregada , ideia, idem.

Idem.
Marca G&13: 1 dita: n. 611, idem. 11
Marca GRT&R: 1 dita ri, 408, idem.

idem.. Idem.
Marca GM&C- LC: I dita n. 566, idem.

-	 •	 -
Armazena ri. 12- Marca AVFP: 1 caixa n.

50, avariada. Manifesto em traducçlo.
- Marca JLF-GA: 1 dita ri. 567, lidam. Id3M.

Marca J-13&C : 1 dita-a. 6.273 reprega,da,
idem. idem.

Marca LF--BF: I dita n. -1.147, idem.
Idena

Mareia	 1 dita .287, idem. Idem.
Marca M&C-B: 1 dita n. 145, idem. Idem.
Marca PM-F: 1 dita n. 5.643,1 leni. Idem.

• Maraa RC&C: 1 dita n. 128, idem. Piem.
Marea, RF: I dita u. 302, idem. Idem.
Marca S&I.: (dita n. 1.973, idem. Idem.
Mata BAC- B: 1 dita n. 2.825, idem.

Ideia."
Marca VFA: 1 aia h. 31, idem. idem.

•Vapor allemão Cintra, de Hamburgo
Arin'azorn n. 11-Marca DB: 2 caixas ns.

3.653 e 3.651, reproga las. Manifesto em t tu-
dunka	 •

Armazena ra 9 - Marca JN : 1 dita 11.145,
idem.. idem. •

Armazena ri. 6 - Marca MN-B: 1 dita
n. 12, quebrada. Idem.

Armazem n. 11- Marca PB&J : I dita
n. 613, repregada. Idem.

Armazena ri. 12- Marca S-P-L-G22: 1
dita n. II, quebrada. Idem.

Marca SM&C : 1 dita ri. 25, avariada.
Idem.

Armaiem n. 11-Marca BCF : 1 dita a.
1.343, repm.",ada. Idem.

Marca CP&C: 3 dita nà. 3.641, 3.648 e
3.673, repregadas. Idem.

Mmrca.EPC&C-BP: 1 dita n. 8.119, idem.
Idem.

Marca 00 : 1 dita ti. 2, idem, idem.
Marca JMB-C : 1 dita n. 100, avariada.

liem.
Marca JAC : 1,. alta. n. 217, repregada.

Idem	 -• • '	 • -
Marca I.CF&C: I dita n. 2.F06,idern.
Lettreire M. Nunes & Comp.: 1 dita n.106,

idem.- Idem.
Marca M N C : 1 dita n. 1.929, idem.

Idem.
• Marca PC-C : 3 ditas ns.850, 853 e 8.004,
idem. Idem.	 •

Lettreiro--Serpa : 2 ditas ns.2.095 e 2.129,
idem. Idem

Vapor allemão Europa, de Hamburgo.
Arranzein n. 11	 Marca D-X: 6 caixas

avariadas e repregadas. Maraiksto em tra-
dução.
; Marca' EB: 7 ditas, idem.11ern.

Marca FG	 LC: 1 dita n. 369, ideia.
Idem.

Marca GB : 1 dita ri, 599, idem. Idem.
Marca JS&C : 2 ditas as. 3.455 e 8.552.

idem. Idem.
Marca M&C : 1 dita n. 8.481, Hena.
Marca 01&.C: 1 dita ri. 216, idem. Idem.
Arrnazem n. 8- Marca 111B&,S : 1 dita n.

126, idem'. Idem. 	 •
Armazem n.11-Marca PC&C-T: 30 ditas,

idem. Idem.'
Armazem n. 18 Marca CII&C; 4 ditas,_	 ,

idem. Idem.
Marca IMTL&.0 :	 garrafões quebrados.

Marca CS : 1 caixa, avariada e repre,gada.
Idem.

Marca R : 7 balas, idem. Idem.
Marca FI3A : 5 ditas, idem. Idem.
Armazena n. 11-Marca PC&C-T: 9 caixas,

Hem. Hem.
Marca T&C-MMC: 1 dita n. 2.476, idem.

liam.
Marca W1-:210: 1 dita n. 7.170, idem.

Id na	 -
Atanazem n.13-Marca, j B: 1 dita n.1.477,

idem. Idem,
Vapor francez Ville de Ceará do Barre.
Armazem n. 12-Marca CP&C: 1 caixa ri.

1.076, reprega,da. Manifesto em traducção.
Marca. CM.: 1 dita ri. 435, idem. Idem. -
Marca CB&F: 1 dita n. 151, repregada.

Idem.
Armazena ri. 13	 Marca E&S: 2 ditas

ns. 14 e 15, ideia. Idem
Marca JGS: 1 dita, ideia. Idem.
Marca L&D: 2 ditas ris. 2.379 e 4.622,

idem. Idem.
Marca AILJ: 1 dita ri. 1.487, idem. Idem.
Marca MM-C : 1 dita n. 6.232, idem.

Idem.
Marca PC&C :1 dita n. 1.002, idem, idem.

Idem.
Sem marca : 1 dita idem, idem. Idem. .
Armazem n. 9 ,-Marca L&R, : 10 latas va.

sando, idem, idem. Idem.
Armazem n. 6-Marca FV&C: engrada-

ns. 3.719 e 3.720 avariados, idem. Idem.
Marca L&A-A: 1 caixa n. 5.913, avariada

Idem.
Marca, FV&C:1 dita n. 2.156, idem. Idem.
Marca FD-&C: 4 ditas, repregadas. Idem.
Marca E&I -RG: 1 dita, idem. Idem.
Marca DSP: 6 ditas . avariadas. Idem.
Marca C-C-A: I	 idem. Idem.
Marca RIM: 1 dita, idem. Idem.
Marca VN&C-MOS, 1 dita, vasia. Idem.
Marca FV&C: 3 ditas as. 3.721, 3.722,

3,728, avariadas. Idem.	 •
Vapor allemão Porto Alegre, de Hambúrgo.
Atanazem n. 14- Marca GB&C: 1 caixa n.

1.224, repregada, á ordem.
Marca PH: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Vapor francez Matapam, do Bordeaux.
Arrnazem n. 13- Marca MM&C: 6 eaixas,

repreenda. Manifesto em tradução.
Armazem n. 13 ,--Marca BTP: 1 caixa. re-

pregada. Manifesto em tradueção.
Armazem n. 2-Marca B&C-P: 3 ditas na.

2.824, 2.829 e 2.862, idem avariadas idem.
Idem.

Marca CFF: 1 (Mia n. 181, idem. Idem.
Marca LP: 1 dita n. 5, idem. idem.
Armazena n. 13-Marca PL: 2 ditas ris.

5.584/85, idem. Idem.
Vapor allernão Corrientes, de 'Hamburgo.
Armazorn n. 15- Marca CS: 23 barris do

5^
'
 com falta, a Costa Santo.-3 & Comp.
Marca JAAC: Mios de 10', idem, idem, ia•

ordem.
Alfandeerra do Rio de Janeiro, 18 de janeiro

de 1890.- O inspector, libaldino do Amaral
Fontoura.

11.1••neila

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão de m'r e guerra
capitão de porto, aviso aos proprietarios das
embarcações não só que servem de armazena.
mas tombem que navegam nesta balda "e rios'
adjacentes, quer cilas se empreguem no tra-
fego, quer se occuoem em serviçO particular,'
quer se prestem apenas para recrelõ, 'qiih,
dentro do prazo de dous mezes, a contar desta'
data, devem tirar a licença a 'que se refere:
o art. 76 do regulamento de 19 de maio do
1846.

Tal licença não será 'Concedida som que,
nos termos do aviso de 15 do dezembro de
1860, seja preViamente exhioido documento
que comprove o pagamento do imposto mu-
nicipal.	 •

Aos contraventores será applicada a multa
estatrida no citado art. 70.

Secretaria da Capitania do Porto da capital
e estado do Rio de Janeiro, 20 ale janeiro de
1890, -Genesio"Mathatlo.-



. Seu capital D.000.3 -- realizado, é do
3.000.000 de francos

'
 o sua circulação Macia--

ria de mais de 5.000.000, em reserva moa
tallica de 12.500.000. . •-• 	 '
MAURICIO OU: DE FRANÇA (ILHA) (colonia,

ingizÍ)-

Pi.ata a 803 : .-
20 c MI ts 	 	 2,333	 0,41	 143•

10 conts 	 •	 1,163 , 0,20	 ,	 71
Empregou-se tainbem a nupia da Incha o as

moedas inglezas.
MEXICO

Leis monotarias • de 15 'de - março do 1857,
1 de janeiro de 483.?. e 27 de - novembro de
1867.

Relação do ouro com all!)rata¡
Uniçiade -actual : Peso de prata-----.5fr,4308,'
A piastra . (antiga, unidade) 'vária de 805a

903 de prata fina ; algumas modeas antigas .
contem de 5 decigrammos á 1 graintno de .
ouro por kilogrammo de Prata. Encontra-sa
a piastra mexicana ou peso eai toda a America,
na India, na China, na Persia, no archipelag,o
indico, na Africa, na Turquia, etc.

•

•
VALORES AO PAR:

i••••••••••n••••......

frau )3	 róis'
Peso em

Wkar ta-feira 2	 OREICIAT.; -	 ..ranelró [1.3	 .33 3

• Capita mm i tt do Porto '
De ordem do Sr. calino do mar e guerra

cipitão do porto, scientilico aos Srs„ gerentes
tias companhias de barcas a vapor mio nave-
gam no interior desta bailia que, de-confor
inalado com o disposto no -§ 2 3 do art. 65 do
decreto n. '10411 ido 26 do outubro de .1889,
devem ter içado em turcos, em - legar conve-
niente, uni bote com a palamenta, necessaria,
afim -de acudir de prompta a qualquer sinis-
tro, sendo-lhes para isso marcado o prazo de
15 dias, á contar desta data. •

Secretaria da Capitania do Porto da Capital
e Estado do Rio de Janeiro, 21 do janoiro de
1890, -Genesi° Machado.

•,
Inspettorta Gerai de Illumtnacrin da ()apitai

Do ordem do Sr.- inspector geral, se faz
publico que, em virtude da disposto no art. 20,
§§ 80 e 9u do regulamento approvado pelo de-
creto n. 9688 de 24 de dezembro de 1886, serão
recebidas nesta Inspectoria Geral todas as re-
clamações que os interessados tenham a fazer
contra a Socieid Anonynze. du Ga, ': afim de se
providenciar ; ben. assim fornecer-se-hão to-
dos os esclarecimentos e explicações de que
carecerem para que possam fiscalisar o seu
Consumo.,	 •
• InSpectoria Geral da 'Iluminação da Capital,
20 de janeiro de 1890.-Josd 'Julio da - Silva
Ramos, oscripturario.

EdItaes
. O Dr. Manoel da Silva- Marra, juiz de di-
reito da provedoria, nesta c idado, etc. • -

Faz saber nos que -o presente edital :de
,tre,s praças, com dispensa dg pré£0,es, virem;
que, a requerimento de D. Rosa Albertina de
'Mello e Figueiredo, - inventariante • do filiado
Joaquim Joig de -Figueiredo, o porteira-dos
auditórios (leste. juizo Irará a publico prégão
de vencia o arrematação às portas da casa
de suas andiencias . a rua -•• da Constituição
El. .48, nos dias 14, 18 e22. do., corrente mez,
ãá,11.horas da manhã, o seguinte: diversas
noyeis :e objecto, tudo aValiado. em 165-$503.
'para que chegue ao conhebiniento do . poi-

"iro mandou passar o preáente,.polo
Convida a todas as pessoas qiié pretendam
arrematar os ditos bens, para . mie compare-
çam no logar, dias o . horas designadas, afim
de ser e ffectuada . a Praça o serem- os Mesmos
vendidos :aos coneurreates que maior lanço
'tal-fenderem sobre a . avaliação. Esto será pas-.-
Sado • em triPlicata, - sendo doUs publicados na
imprensa (liaria inclusive o -Ditti-io' Official o
o terceiro affixado pelo .porteiro . no log,ar do

• costumo. Dado --o passado nesta cidadedo -Rio
. do Janáiro, aos 10 'de laneiro •de . 1890: E eu,
Luiz do Azeredo Coutinho Duque-Estrada, es-
crivão, "que o subscravi.- Manoel da Silva
Marra .

Mo tendo sido acceita nenhuma das pro-
postas para arrendamento dos capinzaes e do
duas pedreiras da quinta da Boa Vista, de
ordem do cidadão Dr. superintendente, faço
publico que recebem-se novamente propostas
para o mesmo arrendamento na • secretaria
da mesma quinta, no dia 25 • do corrente ao
meio-dia.
• As propostas devem ser fechadas, saltadas
e com a declaração do preço animal do cada
otg (de 1-21); sendo o prazo do arrenda-
mento de -dous annos.
, Almoxarifado da Quinta da Boa-Vista, 16
de janeiro de 1890.- Eduardo Marcellino dos
Passos.

Inspeetorta Geral de nygtene •
Em virtude do que disp53 o art. 66 do re-

gulamento mio baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral
de . Hygieno fiz publico, polo prazo de oito
dias, que o cidadão Francisco Corrêa, de Ca-
marg,o, por seu procurador Silva Gomesr&
Comp., lhe dirigiu a• seguinte petição, com
documentos que satisfazem as oxigeucias do
art. 65 do citado regulam-ente: .

aO cidadão Francisco Corrói, de Camargo,
residente na- villa do Jaboticabal, estada de
S. Paulo, desajando continuar na direcção da

pharmacia que na mesma localidade per-
tenceu • iió Sr.. Theophilo Corrêa de Camargo,
para o que se acha competentemente habili-
tado, como provam os docninentos annexos
que, alem do attestarbm'suas.liabilitaçUs e
moralidade, justificam a necessidade 'que ha
do referido estabelecimento, vemado ac'côrdo
com o que preceitua- o rogulamento do ser-
viço sanitario, solicitar-vos'a precisa licença'
para esse tira; e, nestes termos, pededefori-
mento. . Rio: de Jo.neirO„ 11 do dezembro
do 1839 ..-- Po: procuraçãa,' Silva- 	 &
Comp. » Sobre uma . estanipilh ,cl •(.1-u

	

,	 .	 .
zentos res.	 •	 .

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
ma anue° formado lhe communicar ou á Ia-
speetoria 'da Hygiene do E;Stfilo de S. Paulo,
a resolução de estabelecer, pharinacia na -ci-
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localidade, concederá ao . pratico a li-
ça	 • ;-

Inspectoria Geral de Hyglene, .16 de janeiro
de 180.- Dr. Pedro Affbnso de Carvalho,
secretario.

Imprensa 111aelona1
'

AVISOS DA. INSPECTORIA DE 13YeiENil

De ordem do Sr. administrador faço 1)11-
hi::,,e que se acham nesta, repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Kleral de Hyglane, os

iavisos nfra para serem publicados mediante
prévio pagamanto

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lop3s Junior.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto - de Aguiar. ,
Francisco de Assis Rocha. ,
Francisco Cozzi.	 '
Francisco Xavier de: Soabra Andrade.'
Hermann Schlobachl4 Costa.'
Hermelino Antonio da Silveira.

•"-Hilario José Pereira:,	 ..-
'.1cOão'Bartlioreineu Pogot.
João Bonifácio de Medeiros Gomes.
João Candido Faleiros. • .;
João Heduviges Borges de Souza. -

-Joaquim da Costa e Faria. • -_
Joaquim do Lavor Paes Barreto.

• Joaquim. Lapas Moreira,.
Jese Annibal Cataldi.
Jpl KOK ile Almeida Cotia,
José 'piaci° da Gloria.,
JoSé Maria Lopes- Teixeira.
Julio Cherubim Alvares 1,a, Cruz.
Leovegilda- Maria- da Oliveira. ••ai;

- Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto :Netto,,
Octavio de, Ca,if.vallip 	 ,
Osmundo Tolentind'!Alvares.

. Pedro; Ribeiro dá Silva. -
Quintino Thomaz de Oliveira.

.Salustianm Bezerra, Palites.
Theodoro do Andrade' Cortes.'
Tudo Pinto Crespo (capitão ).

Seção central,- 15 , de janeiro de 180.-
A. J. Cardoso _pereira, de Barros, ajudante do
administrador.	 ;	 ;(."

SCIENCIAS:liTTRAS E ARTES
-

tidyn(enão metrieo-Pesos e medidas de varos
'minem ...do meado-Moedas metallteas e Il.
dentarias. .	 .	 ,

	

. .	 ,(Continuacio do n, 1))
4

MARTINICA (colonia, franceia)

As moedas' são a's mesmas da França.

	

O Ba	 Matico da	 riinica, coroado por leis "de

	

,	 -
1849-e1851, -emitia bilhetes ao portador, dos
valores de 500, '100, 25b 5 francos, 'com curso
legal o reembolsai/eis -apresentação. -Esse
banco tem, além disto, a -faculdade de em-
prestar dinheiro sobro deposito do mercado-
rias, safras para colher econhecimentos á
ordem ou regularmente gara11tidos.

Ouro
Onça quadrupla pis : • -
• tola 	 -	
Dupla pistola...-.
Pistola,4 piastras...
Escudo, meia --pis-
.: tola 	 •
Escudillo, quarto dg	 .
• pistolas ... .	 5,085	 1,787
20 pesos 	 	 33,841 101,990 36,019
10 pesos 	 	 .	 _16,921 50,994 18,009

•5 . pesos 	 	 8,460' 25,497 9,004
2 . 1/2' pisos 	 	 4,632 12,748 .4,002

Pesos . de ouro  '	 •
• Prata a 1000 -
Lira ou •franco

com dous L, edi-
cto. de 1719 	

- Prata de 893 a 893:
Piastra, 8 reales de

prata 	
Meia piastra, .4 reá-

Quarto de piastra, 2 -
reales'	

Real do prata 	
atedio real 	

Prata a 902,7:
Peso, dividido	 ' • • .

100 centavos...

▪ 	

27,073	 5,430
50 contavos.::.. . •	 13,530	 2,714
25 centavos. ..-	

▪ 	

0,768	 1,357
10 centavos	 2,707 0,542
- .5 centavos.,: 	 	 1,353	 0,271
Cobre-Quartillo-	 	 •	 -	 0,08 • gs

Existo no mexico_uma circulação _11-lueiaria
pelas emissões livres dos bancos particulares,
som intervenção ao governo, e debaixo das
regras geraes do commereio.

NIQUELON (0010Dia fralleOZO)

Vido S. Pedro. •
• DióNaco

Lei monetaria do 1878.
• VALORES AO PAU.

Peso.o:
gram.	 francos	 róis

Prata a 600
1 5 skillings ou
50 õre 	 	 5,00p	 0,666	 235

12 Ri-illin es o u• 40 õre.... ..... 	 	 ' 4,000	 0,533	 188
7 1/2 slt illings ou•
25	 2,420	 • 0,322	 113
Prata a 400:
3 skillings ou
10 õre 	 	 1,450	 0.128	 45

81,375 28,638
40,687 14,310
27,313 7,159

10,171 • 3,574

1,932 - 5,099	 1,804

	

3,759 0,83	 93

	

5,418	 1,913

	

2,700	 95a

	

2,351	 478

	

0,677	 234

	

0,338	 119

1,017
958
470
181
95

• ,	 •
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O Banco de Noruega (Norges Bank) tom
privilegio exclusivo de emissão na Noruega.
Seus bilhetes, pagaveis em moeda metallica á
vista e ao portador, são do valor de 100, 50,
5 e 1 specie daler, e mais recentemente do
1000, 100, 50, 10, 5 e 1 kroner.

A circulação flduciaria era recentemente de
543 milhões de francos, com uma reserva me-
tallica de 32 milhões.

PARAGUAY

Conta-se por pesos de 8 reales.
O peso-4,66 fr.
A onça ou dobrão de ouro recebe-se por

17 1/2 piastras ou pesos.
As moedas são todas estrangeiras, excepto

as moedas de cobre que são na,cionaes.
WRSIA

Lei moneta ria de T878.
Relação do ouro com a prata, 1 : 13,60,

para as moedas cunhadas antes de 1879.
Unidade antiga : Thoman de 100 acha-

hiss=11,88 fr.
Unidade actual: Thoman de 10 crans=10 fr.
Bolsa de ouro=575 fr.
Bolsa de prata=275 fr.
Ouro a 916

Thoman de 100
schahis 	 	 3,76	 11,88	 4,195

Meio thoman de 50
schahis 	 	 1,88	 5,94	 2,097
Unidade franco 1 e= fr.

VALORES AO PAR
Peso em

Ouro 900:
	 gram.	 francos	 réis

100 francos 	  32,258 100,00 35,316
20 francos... 	 	 6,452 20,00 7,063

As outras moedas são dos paizes da união
Monetaria.

MONTENEGRO

A circulação monetaria neste principado
constituida por moedas turcas, russas, a ustria-
cas, thalers de Maria Thoresa e ouro francez.

NOVA CALEDONIA (Colonia franceza)
A circulação monetaria compõe-se do moe-

das identicas ás da França, mandadas do Pariz
pela thesouraria geral.

NICARAOUA

Unidade de 'conta : Peso=5 fr.
Prata a 800 s

20 cents 	 5,000 0,89 3,13
'10 canta 	 ... 2,500 0,45 155

5 cents.. 	 1,250 0,22 77

NORUEGA

Vide Dinamarca.
Leis monetarias de 4 de junho de 187a, 4 de

março e 17 de abril de 1875.
Unidade O Krone de ouro 1,3888 fr.
Ouro a000::

20 kronor	 ou
5 speeie daler.... 8,960 27,777 9,810

10 kroner ou 2 1/2
specie daler 	 4,480 13,888 4,905
Prata a 800 :
2 kroner 	 15,030 2,666 941

Krone ou 30 skil-
lings ou 100 Oro, . 7,500 1,333 471

VALORES AO PAR

l'eso
gra n. francos ráis

Ouro a 900:
2 tomans (1879) 	 6,452 20,00 7,063
Thoman de 10 crans

ou hazaris 	 3,226 10,00 3,532
Meio thoman 	 1,613 5,00 1,766

hazaris 	 0,645 2,00 706
Prata a 900 :

3achib-keran de 20
sehahls 	 10,40 2,08 734

Ba na ha t de 10
schahis 	  . 5,20 1,04 367

4 schahis 	 • 2,08 0,41 145
crans (1879) 	 10,00 2,00 706

Jran 	 5,00 1,00 353

rEati

Leis monetarias de 31 de janeiro de 1863 e
14 do fevereiro de 1864.

Unidade : Sol
, Ouro a 900:

5 fr.

20 soes 	 32,258 100,00 35,316
10 soes 	 16,129 50,00 17,658
5 soes 	 8,05 25,00 8,829
2 sóstS 	 3,226 10,00 3,532
1	 sol...	 	 1,613 5,00 1,766

Prata a903
Sol, dividido em 10

dinheiros	 e	 100
centavos 	 25,000 5,00 1,766

Moio sol 	 12,500 2,50 883
1/5 de sol 	 5,000 1,00 353
1 dinero ou	 di-

nheiro  2,500 0,50
Meio dinheiro 	  .. •	1,250 0,25

Existe papel-moeda com curso forçado, por
um valor do cerca de 20 milhões do shes.

PRILIPINAS (11has, colonia hespanhola)

Unidade : Peso duro de 100 centavos =
5 fr,098.

Ouro a 875
Doblon de oro, 4

pesos 	
	

6,766 20,392 7,202
Escudo, 2 pesos....	 3,383	 10,193	 3,601
Escutlillo, peso....	 1,6)1	 5,098	 1,800

VALORES AO PAR

PiR)

Prata a 900
	 gram.	 francos réis

59 centavos 	  12,980 2,595
	

917
20 centavos 	  5,192 1,038

	
36'

10 centavos 	 ...	 2,596 0,519
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PORTUGAL

Lei monetaria de 29 de julho de 1851.
RelaçAo do ouro com a prata 1 : 14,08
Unidade : Re1 do	 ouro Ofr,00559966.

Mil róis =-- 5fr.59966.
Curo a 916,66

Dobrao antes de
1832 	 53,699 109,61a 59,899

Corda 10000 	 17,735 55,395 19,775
Meia corôa, 5$000 	 8,868 27,993 9,887
Quinto	 de	 cor0a,

4000 	 3,517 11,199 3,955
Decimo	 de	 corda

1$000 	 1,774 5,599 1,987
Prata a 916,66:

5 tostõos, 590 róis 	 12,500 2,547 899
2 tostões, 200 réis 	 5,000 1,018 359
Tostão, 100 ra's 	 2,500 0,500 179
1/2 tostão, 50 róis 1,250 0,254 89

Cobre 96:
23 réis 	 0,116 40

Estanho 2
10 róis 	 0,058 20

Zinco 2:
5 róis 	 0,029 10

O Banco de Portugal tem o privilegio de
onsittir notas que teem curso em todo o reino,
e são recebidas COMQ moeda . metallica nas
caixas publicas; todavia, os cred,oras do Es-
tado não são obrigados (,recebe-as. Devem
ess , s notas ser pagas em ouro.

sate outros bancos são autorizados á emit-
tir b 'het es que só toam curso no seu districto
respettivo, e não ,são recebidos nas caixas
publicas.

A circulação flduciaria total é da 6.300 con-
tos, e a reserva metallica superior á 3.000
contos de róis fortes.

PRUSSIA

Vide Allemanha:
Antes dó 1 de janeiro de 1875, contava-se

nesse reino em thaler, do 30 silbergroschen ;
deste systema ainda existem as seguintes
moedas, que devem ser pouco a pouca reti-
radas da circulação.

lta1as41 do ouro com a prata 1:15,59.

Peso em
gram.

VALORES AO r.ka

francos	 raio

Ouro a 902,778:
Duplo fl aderia°. ... 13,3632 41,554 14,675
Frederico 	 6,6816 20,777 7,338
Meio froderico 	 3,3408 10,388 3,669

Ouro a 900;
Corda	 	 11,111 34,444 12,164
Meia coroa ..... 5,556 17,222 6,082

Pratt a 900:
Duplo thaler 	 37,036 7,407 2,016
Thaler. . 	 18,518 3,703 1,307

Prata a 520:
5 silbergroschen.. . 6,000 0,521 184

Prata a 375:
2 1/2 silbergrosehen 3,2206 0,260

Prata a 220:
1 silbergrosche 	 2,1959 0,107 38
1/2 silbergrosche.. 1,0979 0,053 19

ROUMA MIA

Leis monetarias de 14 de abril de 1867 o 20
de abril de 1879.

Unidade : Ley=1 fr.
Ouro a 900:

20 leys 	 6,452 20,00 7,063
10 leys 	 3,226 10,00 3,532
5 leya 	 1,613 5,00 1,706
Prata a 900:

5 leys (lei de 20
de abril de 1879) 	 5,00 1,766

Prata a 835:
2 leys 	 10,000 1,80 657

Ley, dividido em
100 bannis 	 5,000 0,93 328

50 bannis 	 2,500 0,46 164
As moedas rounianias são todas posterlos +os

a 1868; tem-se cunhado até hoje
Moedas de ouro. .. 	

	
100,000 leyS,

Moedas de prata a 900 	
Moedas de prata a 835 	
Moedas de bronze 	

 25,000,000 leys
30,000,000 leys
4,245,000 loys

O governo enlatai em 1880 uma moeda
flduciaria chamada bilhetes hypothecarios,
5, 10, 20, 50, 100 e 500 leys, fabricados em
Pariz, nas ()Moinas do Banco de França. Uma
lei posterior autorizou a fundação de um
Banco Nacional, que tomou a si o encargo de
retirar da circulação os bilhetes hypotheca-
rios e suhstituil-os pelos seus proprios.

A circulação liduciaria actual eleva-se a 106
milhões de leys, com uma reserva metallica
de 31,200,000 leys.

RUSSIA

Unidade : rublo de prata=3fr,99637.

Peso e:a
gram.

VALORES AO PAR

francos	 ris
Ouro a 916,66:

Meia imperial, 5 ru-
blos 6,515 20,669 7,299

3 rublos 	 -3,527 12,301 4,379
Oaro a 900 :

10 rublos 	 12,033 40,000 14,126
5 rublos 	 6,451 20,000 7,063
Por convenção especial entro a França e a

Russia, essas duas moedas de ouro são admit-
fidas nas caixas publicas do governo francez:

Platina :
Peças do 12 rublos,

antes de 1845.... 41,400 48,000 16,952
6 rublos I Em proporção.3 rublos

Prata a 868:
Rublo de 100 kopeks 20,735 3,996 1.411
Pol ti n nik 50 kopeks 10,367 i,908 705
Tchertvertak ,	 25 •

kopeks 	 5,183 0 999 352
Prata a 500:

Abassis, 20 kopeks. 4,079 0,452 ,	 160
Florim polouez, 15

-‘kopeks. 	 3,250 0,339 120
Griv anik ,10 kopeks 0,029 0,026 80
Pietak, 5 kopeks 	 1,019 0,113_ 40

o
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Cobre;

	

5 kopeks 	

	

kopeks 	
2 kopeks .....

	

.1 kopek 	

	

3/2 kopek 	
1/4 de kopek......

çado, que rapresenta quasi 'exclusivamente o
instrumento monetario da Russia, onde não

0 governo emiti° papel-moeda de curso for-

se encontra sinão as moedas inferiores de
prata e as de cobre: Ha -notas de 1, 3, 5, 10,
25, 50 e 100 rubros. Eleva-se à 1.073 milhões
de rublos a circulação fiduclaria.

RUMELIA. ORIEInZTAId
- Prata:

	

Piastra..-...	 ...........	 0,225	 .79
SAHARA (Oasis do) e territorlos limitrophes

Circulai moedas de Franca, HesPanha,
lEgypto, 'MarrocOs, Tunis, • antigas' peças
manas e barbarescas.

Moedas romanas e gregas:
.Prata.

` Drachma (grega).. 4,370 0,97 343
Dinheiro 	 	  .. 3,898 •	 0,75 265
Sestercio (raro).... .0,975 _	 - 0,19 2 67
Obolo (grega) 	 0,730 0,16 ., 57

Cobre: -
A's 1/16 do dinheiro (raro)

Moedas bá rbarescas:
Prata:

Tripla boaidjou 	 	 5;40	 .1,907
Duplo ,bouilj ou .	 -3 60	 1.271
Boudjou 	 	 1,80
Quarto de boudjou.	 0;45
Oitavo de boudjou 	
Pataca 'chica 	
Meia pataba .chica 	 	 . 0,27	 . 95

Encontram-se tambem alguns zec chino de,
miro de Veneza do -valor de 11 f,r,70.

SAMOS (Principado)

VALORES AO PAR
Peso em

	

:-f;a1 ticos	 sréis
'Prata:

Piastra  •	 0,225	 79
S. 1,Éniió Cã; SAINT 'PIERRE E ISIIQUELON

	

.	 .

(Colonia,s francezas)
As moedas são as thesmas da' França.'
Certas iiieedaS estrankeiras toem curso legal

nessas Colonias, conforme uma tarifa official
estabelecida pelo chefe da administração colo-
nial., Assim, a aguia de ouro dos Estados
Unidos vale 54 fr.; o dollar de ouro 5 fr.40 c.';
o dollar de prata 5 fr. 20 c.; o dobrão de ouro
de Hespanha, 86 fr. 40 c. • o soberano inglez
26 francos.

SENEGAL E DEPENDENCIAS (C0101.fia fralICO ZR)

'As moedas são -as mesmas da F'rançi Eu"
tretanto, no interior do paiz, peças do fazenda
de algodão chamadas ouinds, .s rvem
moeda para compra de mercadorias aos ne-
gros indigenas.

O 'Ronco do Sene,gai,organizado como os ou-
tros bancos coloniaes, tem" uma reserva ine-
talli xt de, mais ou menos, 500.030 francos e
uma circulação fiduciaria de mais de 800,000
francos, reembolsaveis ao portador..

SERVIA

Leis Monetarias de 30 de novembro de 1873
e 10 do dezembro de 1878. Adhesão à união
mono tarja.

Unidade: Dinar	 1 fr • -
Oiro a 903:	 ‘.

26 dinars ..... 	 6,452 23,00	 7,063
10 dinars 	 3,226	 10,00	 3,532
PI ata a 960:
5 dinars 	

•	 "

•.	 ,

Prata ;a 835:,

VALORES AO PAR
,pes-o

gram -francos	 réis

2 dinars ..... :,... 10,000 - 1,86 657
Dinar ou 103 paras 5,000 0,93 328
50 paras.......'... 2,500 0,46 - 164

Bronze :
10 paras 	 10,000 0,10 -37
5 paras.	 . 	 	 5,000 0,05 132 paras 	  .... 2,000 0,02 5
1 para 	 - 1,000 0,01 3

.	
SIAM

em 32 pies, ou °intim em 04 atts.

Unidade : Tical ----= 3fr,25.
Divide-se em. 4 salungs, ou em 8 fuan,e•s, ou

Prata : -
Tical. 	  ...	 3,25 1,143
Salungs, 1/4 do tical . 	 0,81	 286
Fuang, meio salung	 0,405 143

Cobre :
Pie, 1/4 de fuang 	

1/32 'do tical 	 	 0,101	 35
Estanho:

Att, 1/2 pie, 1/64 do	 -
tecal 	 . 	 	 0,05	 17
Para as quantias elevadas existem moedas

de conta:
Tamlung, 4 ticais, 13 fr. - -_,
Chang, 20 thamlung•s, 260 fr.
Hap ou picai, 50 ch-angs, 13,000 fr.
Tara, 100 picais, 1,300,000 fr.
Para o commercio exterior, conta-se por,

dollars (do 5fr ,42) divididos em 100 eents.
SUEO(A

de maio do 1873.

Vide Dinamarca e Nor-dega.
Leis monetarias de 31 de julho de 1868 e 30

. Unidade : Krona, de 100 ore	 lfr,3888.
-	 VALORES AO PAR

Peso ern

	

gram.	 rantr,os	 réis
OU ro a 900

20 kronor........ - 8,960	 27,777 9,810
10 kronor 	 .	 4,480	 13,898 4,935
Carolim 	 	 • 3,226	 10,00 3,532
' Prata a 830

, 2 kronor 	 	 15,030	 2,666	 941
Kron a• de 100 oea 	 	 7,500	 1,333	 471
. Prata a 600 :
50 ore 	 	 5,030	 0,666	 235
25 ore. 	 	 2,420	 0,322	 113

,Prata a 400 : •
10 ore........:.. 	 1,450	 0,128	 45_

O Banco Real da. Sucia (Sveriges Riks-
bank), o mais antigo -banco do emissão da
Europa, emitto bilhetes de banco e valles-
posta,es transmissiveis, com curso legal. Esse
banco é independente do governo e fiscalisado
direct imante pelo parlamento. Seu capital
pertence á nação. Seus bilhetes pagaveis à
vista e ao portador, são de 5, 10, 50, 100 e
1,000 kronor. As emissões anteriores a 1874
são em riksdalers-mynt e rikslilers-bankos.
O total da. circolação fiduciaria é de 86 mi-
lhões de hronor.

(Vontinica)

COMMEIMO

Danem" e companhia*

DIVIDENDOS E ,JUROS ANNUNCIADM

Emprest imos

Estado de Matto Grosso, os juros de suas apos
lices, no Banco do Commercio.

Estado de Minas Geraes, os juros das suas gra..
'ices, no Banco Nacional do Brazil.

Estado do Paraná, os juros das suas apolices,
no Banco do Brazil.

;Estado do Rio Grande do Sul, os juros das ,suas
apolices, no Banco do Brazil.	 •	 • •

Intendencia Municipal de S. Paulo, os jurSs do
semestre proximo lindo, no Banco Nacional, do
Brazil.

.	
Bancos

Brazil, o 720 dividendu na razão de 10$ por
'acção integralisada, e poo por acção da recente
emissão. ,

Commercial do Rio de 'Janeiro, o 47 0 dividendo
do 103 por acção integralisada e 2$503 por acção
da ultima emissão.

Commercio, 0290 dividendo de 10$ por acção ;fl..
tegralisada e $700 por acção da recente'emissão.

Comrnerciantes, na razão de $803 por acção ou
12 % sobre cap i tal realizado.	 ,

Credito Real do B.azil, o coupon das suas MN
iras hypothecarms, relativo'ao semestre proairno

ConstructOr'do Brazil ;	d"O divi ' eado.
Englisli lianh of Rio 'de Janeiro, o dividendo

'na razão de 8 shillings por acção.	 ,
Industrial e Mercantil, o dividendo de '8$ -por

acção integralisada e $5)3 por acção da nova
'emissão.

Intermediario do Rio de Janeiro, o dividendo,
'na razão de 12% ao anuo, ou 3$ por acção. 	 _

Lavoura e Cornmercio o 1 0 dividendo, na razão -
de 12% ao atino, ou 18120 por acção.

Mercantil dos Varegistas, o dividendo de 10 %.
ou 7$500 por acção.

Popular,o 30 dividendo na razão de 6$ por acção
integralisada. e 2$500 por acção da -28. série.

Rural, O 72 0 dividendo na razão de 10$ por
acçã o.

Agricola do Brazil, o 10 dividendo, de 1$803
por acção.
'Auxiliar, o dividendo àa razão de 10 0/0 pelas

antigas e 1$ pelas modernas acções.

Companhias diversas
Docas D. Pedro II, 'o coupon 'de 6$ do semestre

proximo findo, o bem assim o capital dos 45 de-
bentures, cujos numeros indicou o sorteio de 3 do
corrente, o 23 0 dividendo, na razão de 33590 por
acção,
. José Antonio de Araujo FilgUeiras & Comp., o
7. 0 coupon dos debentures da ia emissão.

Empreza de Obras Publicas do Brazil, rua do
Ilospicio n. o dividendo na razão de 20 % ao
anuo.

Engenho, Central de Quissamã, os juros dos de- :
bentures do semestre findo; no Banco Nacional

doBruasztirl iIndustria do Biribiry, o coupon do semestre
proximo findo, no Banco do Commercio.

Industrial Fluminense, o dividendo relativo ao
semestre findo.,

Nacional de Oleos, rua do Rosario n. 41, o lo
coupon, na razão de 8$ por debenture,

Nova Industria, rua do General Cansara n. 65,
o 10 dividendo.
, Nova Companhia Commercio e Lavoura, o 3 0 di- '
videndo, na razão de 8 % ao atino.

Progresso Maritimo, rua Primeiro de Março
n. 85, 1 0 andar, o 20 dividendo, na razão de 12%
ao anuo, relativo ao semestre proximo findo.

Serviço Maritimo,o dividendo do ultimo semes-
tre. na razão de 7$ por acção.

União, o 10 dividendo.
Caixa de Credito Commercial, o dividendo,' na

razão de 18 % ,ao armo, ou 9$ por acção.
Carruagens Fluminenses, o dividendo relativO _

ao semestre findo. 	 -
Elevador e Fabrica de Chumbo, rua do Hospi- •

cio n. 63, o 20 dividendo, na razão de 8 0 /0 ao
armo.

'Pastoril Mineira, rua da Candelaria n. 18- , o 10
dividendo, na razão de 6$ por acção.

Victoria (E. C. de Arroz), o juro 'dos Seus de-
ben tures e o capital dos cinco cujos numeros foram
indicados no sorteio do semestre findo; no Banco
do Brazil.

Peso em
gram.

VALORES AO PAR

francas	 réis

0,199,	 70
0,116	 42
0,079	 28
0,039	 14
0,019	 7
0,009	 3

0,22
0,54

635
159
79

, 191

'25,009 • 5,00 1.763 dred, de 26 1/8 a 26 d. bancario, e a 26 118 d.
m	 a el articular.e	 P, P P

Rio, 21 de janeiro da 1890. . ,
Cambio

O mercado abriu hoje com a taxa de 26 d.
sobre Londres, no Banco Nacional e com a de
25 7/8 cl., no Banco Commercial, no do Comrner-'
cio, Industrial, English Bank, London Bank e
Banco Allemão, o assim se conservou até á,
ultima hora fechando frouxo. ,	 .
. As, tabellas bancarias são officialmente as se,:
pintes :

Londres_ por 13; 25 7/8 e 26 d., a 93 d/v. .
Pariz, por franco, 369 a 366, a.90 d/v.
Hamburgo, por marco, 458 a 455, a 90 d/v.

porl ira, 375 a 369, a 3 d/v.
Portuga-1, 219 a 208 0/, a 3 div..-	 .
NOira 'York, Rir do Bar, 1$9'o0 a 1$933; á . Vista..

- O 'movimento do dia foi pelueno, sobre Loa- •



Rendas liscaes
ALFANDEGA

Rendimento do dia 2 a 2) de jae	 -
neiro 	  3.321:233$614

E doelia 21 	 	 •.• 	 	 212:744$62)

3,533:9843264
No mesmo perlodo de 1839 	  3.412: 516,621

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 2 a 4 de ja-

neiro 	
E do dia 21 	

357:818$541
No mesmo perio lo de 1883	 255:316$333

MESA DE RENDAS DO RIO Dg JANEIRO
Rendimento do dia 1 a 20 dejan

neiro 	
E do dia

65:2915708

Mercador/os
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 20 de janeiro
de 1890 foram :

339:957$916
17:860e675

05:0651268
2263140

Aguardente 	
Algodão 	
Café 	  263.039
Carvão ver tal 	  2i 220.
Couros seccos e sal-

gados.... 	 	 31.218
Farinha de mandioca
Fumo 	 	 2.261
Madeiras 	
Milho 	
Polvilho 	
Queijos 	 	 5.233
Toucinho 	  • 4.733
Diversas 	  17.873

NO,Intento do Porto
Sahidas no dia 21-

Cabo Frio—Vapor Ceres, 137 tons., In, D.,mlágos
Ribeiro Guimarães, ei. 16, c. v. g.; passagra.
Joaquim José de Carvalho, Antonio Ferreira
Machado e sita familia, Eng.racia Francisca da
Gama, - Alexandre Correia de Castro, Ignacio
Raymundo da Costa, Jose Joaquim Volantim
Almeida, Vicente Jose, de Araujo, Rodrigo José
Pinto, Jacintho Leão de Carvalho, João Mar-
ques de Oliveira e 1 policial.

Pacifico—gal. franc. Cai) Horn, 2.608 tons.,
• Leguem eq. 32, o. lastro de agua.

Barbadas—barca ing Cari o( »mon, 423 tons.,
W. Short., eq. 11, e. lastro de pedra.

Rio da Prata — Paq. ing. Atrito, comm. Z. R.
Diekinson ; pasàags. coronel :Dionyeio Cargueira
e sua farcilia, Belisario Anuais) de Sitelieira' os

Desde o 1 0 do 'noz
31 pipas.

27.144 kilogs.
5.473.539	 .7)

51e.305

• 218.781 • »
1:812 . »

182.132

	

3.203	 t,
16.489 a

	

1.933	 »

	

8).154	 x.
5).514 *

756.3)2
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Colontsador e Agricola, rua da Allandega.n.
o 1 0 divide ido, na razão de $803 por açeão.

Commercial de S. Paulo. o.7 0 dividendo, na
razão da 3$ por acsão , no Banco Commercial do
Rio de Janeiro.

.Dl Orcciere, o 70 dividendo, da razão do 123 e
mais um hnus de 3$, equivalentes a 15o/ ao
anuo.	 .

Lavoura (S. Paulo), o 60 dividendo, na razão
de 10 0/o ao anno, ou 5.$ par acão; no Banco
Del Creders.
• Mete:anta da Santos, O 32° dividendo, na razão

18 por acsão de l a emissão, 1$51) dita de 2a
aflija-são e 3319 dita de 33 einielão; na sua agen-
cia no Rio de Janeiro.

Provinc:al de Minas Genes, o 1 0 dividendo, na
razão de 8 0/0 ao armo; na caixa filial, rua da
Alfandega a. 6.

Rio de Janeiro, o 1 0 dividendo de IS par aceão.
Territorial Mereantilae ãlinas, o 5 dividendo,

n razão de 15$ por. acção integralieada e 1$500
por acção da &Lima emissão ; alem da sede, nas
caixas filiaes de Ouro Preto,- S. José de Além
Purahyba e Rio de Janeiro.

Companhias de carris
"Jardim Botanico, rua da A.Ifandega n. 23, o

dividendo 'do trimestre findo, na razoo de moo
pbr s,eção.	 • •

S. Christovão, o 49° dividendo, relativo ao se-
Mestre prosimo findo.

• Vila 1z:the', o coupon do semestre proximo fin-
do e bem assim. o ,capital e juro dos 85 debentures
cujos numeras indicou o sorteio endoado em 27
de dezembro ultimo, publicados no jornal de 28 do
mesmo ; no Boneca industrial e Mercantil.
'Pernambuco (de 27 em deantel, o 15 0 dividendo,

na razão de 4$ por acção; no Banco Colonisador
e Agricola, roa da Alfandega n..15.

'Urbanos, o32 0 dividendo, relativo ao trimestre
proxitno findo.

Villa Izabel, o 3) 3 dividendo na razão de 7$ por
acU"), relativo ao semestre findo.

Companhias de tecidos

Carangola (de 21 em deante), o 1 0 rateio do ca-
pital (inclusive o que se reforo ás acções subsidia-
rias) e a 20a preetação de jeros, vencida em 3 ,) de
junho de 1839 ; no Banco Industrial e Mercantil
do Rio de Janeiro.

Juiz de Fóra e Pião rua do Conselheiro Saraiva
n. 1, os' juros do semestre proximo findo dos de-
bati tures da I a e2° series..

Oeste de Minas, o juro das acções da 2a e 3°
séries. relativo ao semestre proximo Bodo.

•S. Paulo e Rio de Janeiro (do 21 em • deanie), o
350 dividendo, na razão de 9$ por acção : no ase
crip t orio da companhia, rua do General Camara
e. 4(3.

Companhias de • seguros
Aliiança, o 150 dividendo, na razão de 15 "A ao

ann
Argos Fluminense o 630 dividendo, -na razão

de 25$ por acção.
Atalaya, o 6 0 dividendo, na razão de 20 % ao

AR no.
Confiança (de 15 em deante) o 35 0 dividendo.

de 20 eS, ao anilo, ou 28 por acção. 	 •
Fidelidade, o 580 dividendo, na razão de 9$ por

acção.
Garantia, o 43 0 dividendo, na razão de 98 por

acção.
Geral, o 70 dividendo, na razão de 4$ .por

acção ou 40 % ao atino.
Integridade, o 340 dividendo, na razão de 10$

por acção.
Nova Permanente, o 92 0 dividendo na razão do

20 % ao anno.
U. C. dos Varegietas, o dividendo na raiãO de

3$ por acção.
Vigilancia o 50 dividendo na razão de 15 .ao

armo.
Indemnizadora, rua da Quitanda n.1.19, o 2 0 di-

videndo, na razão de 15 e/0 ao armo.

•
italianos Luizi Arenga, Lapadula Bartholomen,
os hespanhoes Rafael Gomes Baneiro, JosxS
Ilidalgo Zlorents, o aegentino Mercedes Garcia,
e 89 em transito.

Imbetiba — Vapor Darei° de S. Diogo, 509 tons.,
csmni. A. S. Maciel, eq. 23, c. v. g.; passags-
Joaquim Barbosa e sua familia, Heurique Stu•
gusto Fernandes, Dr. Ernesto de Oliveira Vee

reza e sua familia, D. Leonarda Pinheiro de
Azevedo e sua familia,Th eoton io Teixeira Pires.
Antonio Gonçalves, Balduino de Oliveira Leitão,

Entradas no dia 21
Imbetiba-1) lis., vap. Be.wrra de Meneses, nt)

tons., canino, A. A. da Fonseca, eq. 24, c, V. g.
á estrada de ferro Macalié & Campos ; Pasaags•
Malaquias &odre, Antonio Teixeira, Luciano
José Caldas,. D. Theodora da Motta, Antonio
Corrèa da Silva, I). Gertrudes Leite e sita fa-
milia e Manoel C. da Silva.

Liverpool e escalas-39 de. (3 de. da Bahla)—Pao.
ing. Ha1biu, comm. J. Dawie.

Caccia-53 de., barca norueg. Udu- Dlenington,
1.123 tons., In. O. Soodresen, eq. 15, c. carvão a
Wilson Sone et. Comp. (Este navio entrou hon-
tem 2) do corrente.)

Pot to Alegre-15 de.. hiate Activo, 59 tons, m.
Antonio Lourenço da Costa, eq. 6, o. lastro de
pedra a Faceiro eti Comp.

Noticiam marítima*

Vapores esperados
Lirerpool «Biela».. 	  , 	 •	 22
Antuerpia e Londres, por Palmas, «James

Watt» 	  22
Havre e escalas, aVille de Montevideo»  •	  22
Rio da Prata eleéarn» 	  22
Hamburgo, por Pernambuco e Lisboa «Uru-

seitay» 	 .... . '	  ... 22
Hamburgo por Lisboa e Pernambuco *Mon-

tevideo» 	  22
Bremen e escalas «Ohioe 	 , 	  23
Pacifico e Rio da Prata «Aconcagua» 	  23
Portos do Sul «Cabral» 	  24
Santos, «Tijuco» 	 „..

	
.. .. ........ -- 25

Liver ool, Lisboa e Bahia, «Don

	

atti» 	 ... 26
Rio da Prata, por Santos eElbe» 	 e • •
Rio da Prata via Santos. «Cana R.» 	 .. s.. 27
Rio da Prata, «Equateur». 	 • 	  • 27 •
Portos do norte, «Pará» 	 	  27
Rio da Prata, «Ganham/ 	 	  23
Hamburgo, Lisboa e Batia, eItaparica» 	  33
Bordéos e escalas «Bresib. 	 	  31
Ge.nova e Napole s, aNapoli» 	  31
Havre par Lisboa.e Bahia «Villa de Pernam-

	 / 	buco 	 	 31
Vapores a salter

Londres paTa, Bahia, ItKeplera (1 lis.)........ 22 .
Portos do sai, eCanning» . . .. . .. : .. .. • . .. 22 -
Nova York, ellorroxo (12 horas)., 	  22
Nova York por Bahia, Peru. Maranhão,

Pará, Barbadas, Martinique e S. .Thoinaz,
eFinance» 	  •	  . • 	 	 22

Santos, ePoitou» 	  	 ,... 22
Marselha por. Genova e Napoies eBéarna 	  22
Caravellas, «Faria- Lemos»., 	  22
Portos do sid eChatham» 	 	 23
Liverpool por Lisboa, Berdéos e Pipi:multi,

«Aconcogua» 	  24
Portos do sul, «Rio .Pardo» 	  . ,. • 24 ,
Santos, ealatlekovits* 	  25
Santos eUruguay» 	  23 ,
Nova York, «Dalton» 	  2.5
Santos, «Ohio».... 	  	  23
Hamburgo por Balias Per n.e Lisboa, «Tijuco,» , 27
Geaova e Napales,, ((Carlo R.» 	 28
13ordéos por Bahia, Peru., Dakar eLisboa, "

aEquateur» 	 •	 28 •
SouthampSon e Antuerpia por Lisboa, aElbe» 	  23
Nova York, «Donati» 	  	  23
A ntuerpia e Southampton, «Galileo p 	  . 29 .

ANNUNCIOS
Acha-se á venda nesta repartigo a CON-

STITUIÇA0 AMERICANA —noticia historiou,
texto e commentarlos por Luiz Vossion.
Preço $500.

PRINIfiLEGIOS :

JuLás GrikaAuo, á rua do Itosarlo n.-43,enear..
rega-se de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.

RIO de Janèiro. Inipronsa Nacional. 18 90

Carioca, o 7 0 dividendo, na razão de 123 por
acção.
. Progresso Induetrial do Brazil, na razão de

% ao armo ou 1.3050 por acção, como determina
o art. 1) dos estatutos.

Rink, rua do Costa a; 31 A, o 18 0 coupon.
S. Christovão, o 1 0 coupon, na razão de 8$ par

debanture	 '
Brazileira do Fiação e Tecido;, rua do Hospicio

n. 57, o dividendo, na razão de 10 °/0 ao atino.
Confiança Industrial, rua de S. Pedro n. 18 (de

21 em deante). 050 dividendo, na razão de 15$ por
acedo, e o 20 dito relativo ás acções da 2a emissão,
na razão de 6$66), ou 15 %ao nono.

Companhúz de navegaelo
Espirito Santo e Caravellan, o dividendo rela-

tivo ao semestre findos
CHAMADAS DE CAPITAL

Acham-se annunciadas as seguintes :
Banco do Brazil, a l a prestação de 10 0 /8 ou203

por acção ; de 21 a 25 do corrente.
Banco da Lavoura e do Cominarei°, a 33 ¡vo-

tação de 10 0/0 ou 20$ por acção ; do 27 a 31 do
lorrente.

Banco de Credito Real de S. Paula, "a 2a presta-
•ão de 10 % ou 5$ por acção; de 27 a 31 do corrente.

Banco Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro,
ama prestação de 15 % ou 30$ por acção da nova
missão: até 8 de fevereiro proximo futuro.
Banco Nacional do Brazil, a 3a prestação, a ra-

-.ão de 10 %-ou 20$ por acção ; de 21 a 23 do cor-
-ente.

`Companhia Nacional de Tecidos de Seda, a Ia
;natação de 20 0 /17 por acção.
Companhia de Saneamento do Rio de Janeiro,a

Ia prestação de 5 Vo ou 10,$por acção.
Companhia Induetrial de Ouro Preto, a 4a pre-

tação d.e 10 % ou 20$ por acção; até 25 do cor-
rente. , .	 -

.Companhias de estradas de ferro
E. de F. e Minas de S. Jeronymo (no eseriptorio

los Srs. Souza Irmãos & Comp., rua do Hospicio
.. 25), o eapital e juros até 31 de dezembro de
889, dos 30 debentures sorteados; e bem assim
,e jorogi vencido; nessa data de todos os deben-
uras da companhia'. 	 '
Maricá, rua do Hospicio n. 77, o juro do semea-

ria -proximo findo, e bem assim o capital dos 16
lebentures sorteados.

Sapucally no Englisit. Bank of'Bio de Janeiro,
coopon n. 9 dos debantures einittidos pela

-ennpanhia E. F. Santa Isabel do Rio Preto (cio
5) ao cambio de 25 d. ror 1$) os quaes ficaram
cargo daquella empraza.
União Valenciana, o juro de 7% dos deben tures,

celativo ao semestre proximo findo, no eseriptorio
dos Srs. M. A. Esteres &Filho, rua de Bragansça,
n. 29.


